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Sua educação é realmente o trabalho 
de uma vida toda. 




O presente trabalho relata as atividades desenvolvidas durante os Está-
gios Supervisionados I e II do curso de Letras Alemão durante os se-
mestres 2017.1 e 2017.2. Tais atividades propiciaram o conhecimento 
do ensino e aprendizagem da língua alemã no Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal de Santa Catarina por meio da observação e parti-
cipação das práticas e rotinas daquela escola, levando em consideração o 
arcabouço teórico proposto durante a disciplina Estágio Supervisionado 
I, no primeiro semestre do ano de 2017. Além disso, relatam-se os pla-
nos de aulas e materiais desenvolvidos para a turma do 9º ano do ensino 
fundamental do Colégio de Aplicação, que são fruto da investigação e 
reflexão sobre o processo de ensino e de aprendizagem da língua alemã. 
Destarte, o trabalho está organizado da seguinte maneira: em primeiro 
lugar, apresento as listas de figuras, quadros, materiais de apoio e abre-
viaturas e siglas; logo após o sumário encontram-se as considerações 
iniciais seguidas da contextualização acerca do Colégio de Aplicação, da 
professora supervisora, do projeto PASCH e da turma do 9º ano, na qual 
ministrei as aulas do estágio; após a contextualização encontram-se os 
relatos das aulas observadas bem como os relatos das monitorias; em 
seguida apresento os planos de aulas propostos, além dos planos das au-
las ministradas; por fim, encontram-se no presente trabalho as conside-
rações finais, as referências bibliográficas e os anexos. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
 
Os Estágios Supervisionados I e II – Alemão aconteceram 
durante os semestres 2017.1 e 2017.2, dividindo-se assim em dois 
momentos. No primeiro momento, de maneira a preparar a turma 
da disciplina Estágio Supervisionado I – Alemão para o período 
de aplicação das aulas, foram lidos textos sobre o ensino de lín-
gua alemã ao longo dos encontros que ocorreram no primeiro se-
mestre de 2017. Foram estudadas questões de observação de au-
las, metodologias de ensino, formas de aprendizado, planejamen-
to, entre outros aspectos. As leituras daqueles textos proporciona-
ram discussões e momentos de reflexão tendo em vista os alunos 
do Colégio de Aplicação – CA e o contexto no qual estão inseri-
dos. Em um momento posterior às leituras, foi dado início às ob-
servações das aulas em diferentes turmas de alemão no CA, bem 
como à escrita dos relatos com base naquelas observações, que 
foram feitas individualmente. Após terem sido definidas as tur-
mas nas quais seriam ministradas as aulas, iniciamos as visitas de 
tutoria, que aconteceram em parceria com o colega Rodrigo Car-
doso. No entanto, por motivo de força maior, o colega precisou 
interromper o estágio, sendo assim, não constarão no presente re-
latório os planos das aulas que seriam ministradas pelo colega. 
Durante o período de tutoria também escrevemos relatos tendo 
em vista, nesse caso, a turma do 9º ano do ensino fundamental. 
Com a vivência da tutoria e as observações feitas, finalizamos o 
primeiro momento do estágio com a elaboração das propostas de 
planos das aulas que ministraríamos no segundo momento, ou se-
ja, no semestre 2017.2. 
Já no Estágio Supervisionado II foram feitas as correções e 
ajustes necessários nos planos de aula propostos e, no meu caso, a 
preparação dos materiais de apoio, pois, por necessitar de mais 
tempo, não foi possível prepará-los ao final do Estágio I. A apli-
cação das aulas ocorreu quase que concomitantemente à reescri-
tura dos planos e preparação dos materiais de apoio ao longo do 
mês de agosto juntamente com a escrita dos relatos das aulas que 
ministrei na turma no 9º ano do ensino fundamental do CA. 
Destarte, o presente relatório se organiza em sete partes, 
quais sejam: 
 Uma breve contextualização com o objetivo de apresen-
tar a escola onde as aulas do estágio foram aplicadas, bem como 
informações acerca da professora de alemão e da turma na qual a 
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tutoria e o estágio foram realizados no segundo semestre de 2017.2; 
 Relatos das observações de aulas realizadas no primeiro semes-
tre de 2017; 
Relatos das tutorias; 
 Planos de aulas propostos; 
 Planos das aulas ministradas no Estágio Supervisionado II – 
Alemão, materiais de apoio, relatos das aulas ministradas, bem como os 
comentários e descrição da avaliação feita na turma do 9º ano; 
 Considerações Finais; 
 Referências bibliográficas; 
 Anexos. 
A redação e correções do presente relatório, bem como as corre-
ções dos relatos aconteceram no período remanescente do segundo se-






2  CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
2.1 O Colégio de Aplicação 
 
De acordo com as informações propostas no site do Colé-
gio de Aplicação (CA) da Universidade Federal de Santa Catarina 
– UFSC, foi criado no ano de 1961 o Ginásio de Aplicação, como 
era designado o CA inicialmente. O espaço, um campo de estágio 
que se destinava à prática docente, num primeiro momento serviu 
aos alunos matriculados no curso de Didática (Geral e Específica) 
da Faculdade Catarinense de Filosofia – FCF (CA, 2017). 
As primeiras turmas estabelecidas no antigo Ginásio de 
Aplicação compreendiam as séries do período ginasial e tal esta-
belecimento de turmas se deu gradativamente. A implementação 
das turmas continuou progressivamente e no ano de 1970 já havi-
am duas turmas por séries ginasiais. Nesse mesmo ano, o Ginásio 
de Aplicação passou a se chamar Colégio de Aplicação, além de 
começar a contar com a primeira série do segundo ciclo, com os 
cursos Clássico e Científico. A implementação das demais séries 
do ensino médio se deu ao longo dos anos seguintes e em 1980 
foi acrescentado o ensino fundamental contando com oito turmas 
(CA, 2017). 
A princípio, os alunos do Colégio de Aplicação eram fi-
lhos de professores e servidores técnico-administrativos da 
UFSC, porém, com a Resolução nº 013/CEPE/92, que estabele-
ceu o número de três turmas por séries, cada uma com 25 alunos, 
o CA passou a servir também à comunidade. Desde então, o in-
gresso de alunos acontece por meio de sorteio (CA, 2017). 
O CA, por ser uma escola experimental, proporciona um 
espaço para o desenvolvimento de experiências pedagógicas, bem 
como para a realização dos estágios supervisionados dos cursos 
de Licenciatura e Educação da UFSC, de acordo com as exigên-
cias da Lei nº 9394 de 20 de dezembro de 1996 (LDB). Além dis-
so, o CA está em acordo com a política educacional adotada pela 
UFSC, que tem em vista a trilogia Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CA, 2017). 
No que diz respeito ao ensino de línguas estrangeiras, são 
oferecidas aulas de alemão, espanhol, francês e inglês, sendo que 
os alunos apenas têm contato com uma língua estrangeira a partir 
do 3º ano do ensino fundamental. A proposta do ensino de lín-
guas estrangeiras acontece de maneira que nas séries iniciais do 
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ensino fundamental aos alunos são oferecidas três línguas, ou seja, no 3º 
ano é oferecida a língua alemã, no 4º ano o espanhol e no 5º ano a língua 
inglesa. No 6º ano são oferecidos os quatro idiomas estrangeiros simul-
taneamente (incluindo o francês). Dessa forma, os alunos têm uma expe-
riência inicial com os quatro idiomas oferecidos no CA e a partir do 7º 
ano do ensino fundamental os alunos podem escolher qual idioma estu-
darão mais detidamente (CA, 2017). 
O Colégio de Aplicação tem seu corpo docente composto por 
professores concursados, tanto efetivos como substitutos. Concentrando-
se no ensino de língua alemã, durante o período dos Estágios Supervisi-
onados I e II o colégio contava com apenas uma professora. 
Atualmente, o Colégio de Aplicação é um órgão do Centro de Ci-
ências da Educação da Universidade Federal de Santa Catarina e funcio-
na em prédio próprio nesta instituição. O CA é um colégio de ensino 
fundamental e médio e está localizado no bairro da Trindade, em Floria-
nópolis. 
 
2.2 Projeto PASCH 
 
Dentro das atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvi-
das no CA está o projeto PASCH – Schulen: Partner der Zukunft (Esco-
las parceiras do futuro). O projeto tem como objetivo motivar os alunos 
das escolas parceiras a estreitar laços com a língua e cultura alemãs, 
tendo em conta o contexto atual e estilo de vida do país. A parceria com 
o projeto PASCH viabilizou para o CA a sala de Alemão na qual alunos 
e alunas dispõem de equipamentos eletrônicos como computadores, ar-
condicionado, lousa digital, TV e DVD. A sala também comporta uma 
minibiblioteca composta por livros de temáticas variadas, os quais po-
dem ser usufruídos pelas turmas de alemão. Além disso, o projeto dis-
ponibiliza o material didático utilizado pelas turmas e, de forma a viabi-
lizar uma vivência no país e o fortalecimento do contato principiado no 
CA com a língua e cultura alemãs, o projeto auxilia alunas ou alunos 
que apresentem melhor desempenho com uma bolsa de estudos como 
subsídio para alimentação, moradia e locomoção naquele país. A inicia-
tiva PASCH também apoia professores promovendo uma formação con-
tinuada visando à atualização e à promoção do ensino de língua alemã.  
De maneira a desenvolver e implementar os programas para as 
escolas parceiras, o projeto PASCH conta com o apoio da Central de 
Escolas no Exterior (ZfA), o Goethe-Institut (GI), o Serviço de Inter-
câmbio da Conferência Permanente dos Ministérios da Educação e Cul-
tura dos Estados da República Federal da Alemanha (PAD) e o Serviço 
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Alemão de Intercâmbio Acadêmico (DAAD). 
 
2.3 A professora de Alemão  
 
Durante o período do estágio, as aulas de alemão no CA 
foram ministradas pela professora Stephanie Elisabeth Jungklaus 
Speckhann, que assumiu, na categoria de professora substituta 
naquela ocasião, todas as turmas de alemão até o retorno da pro-
fessora Cássia Sigle, que, por sua vez, sem encontrava em licença 
maternidade. 
Stephanie Elisabeth Jungklaus Speckhan é graduada no curso de 
Letras Alemão pela Universidade Federal de Santa Catarina. Possui 
mestrado em linguística pela mesma universidade onde também atuou 
como professora de Alemão no curso extracurricular, além de ter sido 
membro da equipe do Laboratório de Fonética Aplicada (FONAPLI).  
A professora de Alemão morou dois anos na Alemanha onde teve 
a oportunidade de estagiar como professora em uma escola primária du-
rante um ano. Ainda na Alemanha, a professora também pôde participar 
de um curso de capacitação para professores e alunos de alemão. 
Stephanie Elisabeth Jungklaus Speckhan segue atuando no CA 
como professora substituta de língua alemã, em parceria com Cássia Si-
gle, que é professora efetiva daquele colégio, retornando de sua licença 
maternidade no mês de outubro do ano de 2017 assumindo metade da 
turma do 9º ano. 
 
 2.4 A turma de estágio 
 
As aulas de alemão na turma do 9º ano do ensino fundamental do 
Colégio de Aplicação aconteceram nas segundas e quartas-feiras, no pe-
ríodo da tarde. Nos encontros de segunda-feira a turma tinha duas aulas 
de quarenta e cinco minutos cada. Já nos encontros de quarta-feira, a au-
la tinha duração de quarenta e cinco minutos, portanto a turma tinha 
apenas uma aula. 
Durante o período de observação das aulas, ou seja, ainda no es-
tágio I, a turma contava com vinte e quatro alunos, porém um deles não 
frequentava as aulas com assiduidade. No estágio II, quando acontece-
ram as monitorias e o estágio de docência, vinte e três alunos frequenta-
vam as aulas, dos quais apenas 20 frequentavam assiduamente. O mate-
rial base utilizado pela turma era o livro Magnet A2: Deutsche für junge 
Lerner, Kursbuch (KB), livro texto, e o Arbeitsbuch (AB), livro de exer-
cícios (MOTTA, KÖRNER e DAHMEN, 2014). Os livros foram ofertados 
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aos alunos gratuitamente pelo projeto PASCH.  
A primeira impressão que tive sobre a turma era que ela se carac-
terizava por ser agitada e barulhenta. Todos e todas conversavam muito 
na maior parte do tempo e, por isso, as aulas eram realizadas com difi-
culdade pela professora supervisora (PS). No entanto, não ocorreram 
conflitos que não pudessem ter sido solucionados durante as próprias 
aulas. Uma das medidas tomadas pela professora foi a proibição do uso 
de aparelhos celulares e spinners1 em sala de aula com o intuito de que 
a turma se concentrassem um pouco mais nas atividades propostas. Ain-
da durante o primeiro estágio, a professora também proibiu o uso de de-
sodorantes em sala de aula, pois alguns alunos brincavam de espirrar o 
conteúdo dos sprays uns nos outros.  
Com o passar do tempo e a partir da convivência com a turma, 
pude, com a ajuda do professor orientador (PO), detectar que pelo me-
nos metade dos alunos do 9º ano não tinha o nível A2, embora usassem 
o livro para alunos com tal nível. Ou seja, havia uma continuidade em 
termos de conteúdo a ser transmitido, mas a aprendizagem era compro-
metida devido à falta de continuidade no que diz respeito ao ensino e 
aprendizagem, aos objetivos e à constante quebra de rotina da turma. 
Era, portanto, uma turma heterogênea. Chegamos à conclusão de que a 
razão para tal heterogeneidade no que diz respeito ao nivelamento da 
turma advinha da rotação frequente de professores de alemão levando 
dessa maneira à inconstância no ensino e aprendizagem de alemão na 
turma do 9º ano do ensino fundamental do CA. 
  
                                                        
1 O hand spinner ou fidget spinner é um brinquedo utilizado para amenizar 
ansiedade e estresse. 
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3 RELATOS DE AULAS OBSERVADAS  
 
Os relatos a seguir estão configurados de maneira que, em pri-
meiro lugar, descrevo as aulas nas turmas de alemão do CA e, em se-
gundo lugar faço comentários com base em reflexões ou dúvidas advin-
das do processo daquelas aulas. Tal configuração e reflexões se baseiam 
nas perguntas propostas no material que nos foi disponibilizado por nos-
so professor orientador no semestre 2017.1, como ilustra a figura a se-
guir: 
 
Figura 1: Globale Fragen 
 
Fonte: Ziebell (2002).           
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As observações de aula foram feitas individualmente nas turmas de alemão dos 
7º, 8º e 9º anos do ensino fundamental, bem como nas turmas dos 1º, 2º e 3º 
anos do ensino médio. A escritura dos relatos também foi feita individu-
almente. 
 
3.1 Observação da aula do 2º ano do ensino médio 
 
A aula do dia 28 de março de 2017, observada na turma do 2º ano 
do ensino médio foi iniciada de forma que enquanto os alunos e as alu-
nas chegavam, a PS preparava a TV para uma atividade de áudio. Após 
todos e todas se posicionarem em seus lugares, fui apresentada para a 
turma. 
A atividade prevista para o momento após minha apresentação 
seria a atividade de áudio, no entanto as caixas de som não emitiam som 
de qualidade e por esse motivo a PS tentou usar o equipamento de som 
conectado ao computador da lousa interativa. Após notar que o compu-
tador também apresentava mau funcionamento, a PS inverteu a ordem 
das atividades e escreveu no quadro um vocabulário específico sobre o 
tema das Wetter (o clima) e solicitou que a turma copiasse em seus ca-
dernos. Feito isso, a PS checou os cadernos a fim de registrar o anda-
mento das atividades feitas até o presente momento. Minutos depois foi 
dado o intervalo e, enquanto isso, a PS e eu verificamos o problema com 
o computador da lousa interativa de forma que o solucionamos e prepa-
ramos o equipamento para a atividade de áudio que seria feita após o in-
tervalo. 
O passo seguinte foi trabalhar oralmente com o vocabulário apre-
sentado no quadro, concomitantemente ao esclarecimento de dúvidas 
sobre aquele vocabulário. Além disso, foi feita uma atividade com pe-
quenos cartões com figuras referentes ao vocabulário sobre o tema da 
aula. A PS mostrava um cartão para um aluno ou uma aluna e esperava 
que fosse dito o que se via, por exemplo, es regnet (está chovendo) ou 
es gibt ein Gewitter (há uma tempestade). Logo depois, a PS distribuiu a 
folha referente à atividade de áudio e a explicou, bem como a leu junto 
com a turma. O áudio foi passado três vezes. Com isso, alunos e alunas 
foram instruídos a checar suas respostas com um ou uma colega ao lado, 
mas mesmo assim uma aluna continuou com dúvida sobre duas respos-
tas. Por isso, propus-me a ajudá-la. Foi dada sequência à aula com a cor-
reção e recolhimento das folhas da atividade de áudio e por fim a pro-
fessora escreveu a tarefa de casa no quadro e pediu que os alunos tomas-






O inconveniente com a TV e o computador no primeiro momento 
da aula acabou por ser interessante para a proposta da PS, pois a ordem 
como as atividades foram feitas resultou na melhor preparação da turma 
para a atividade de áudio. Tendo observado isso, faria de forma igual em 
uma aula por mim proposta, bem como a checagem de atividades nos 
cadernos dos alunos, pois acredito que esse é um meio efetivo de, grada-
tivamente, despertar neles certo senso de organização e prática de fi-
chamento de atividades. 
Pensando em fixar o vocabulário apresentado, conceberia uma 
segunda atividade que possibilitasse um pouco mais de movimento e di-
versão, por exemplo, imagem e ação. Ademais, não houve dúvidas 
quanto à execução da aula e essa se deu sem maiores contratempos.  
 
3.2 Observação da aula do 8º ano do ensino fundamental 
 
Ao chegar à sala no dia 29 de março de 2017, a turma toda já es-
tava presente e a PS iniciou a aula fazendo a checagem dos cadernos 
com a intenção de conferir quem estava com o conteúdo das aulas em 
dia. Como nesse dia a aula teve duração de apenas 45 minutos, a PS 
passou da checagem dos cadernos para uma atividade na qual os alunos 
e alunas precisavam mostrar uma foto do seu grupo de amigos, além de 
apresentar algumas informações, por exemplo, os nomes dos integrantes 
do grupo, idade, atividades feitas em grupo, quantas pessoas, etc. O te-
ma era Freundschaft (amizade) e por meio dele foi possível praticar o 
vocabulário e frases aprendidos até o momento.  
Após a maioria ter apresentado seu grupo de amigos, a PS escre-
veu no quadro o próximo assunto a ser estudado (Possessiveadjektive – 
adjetivos possessivos), bem como três frases que viriam a ser usadas 
como exemplo. A PS levou muito tempo com a checagem dos cadernos. 
Por isso, a turma copiou as frases e em seguida todos e todas se despedi-




Pude observar que a turma gosta bastante de conversar e o tema 
da aula interessava. Por esse motivo e porque a aula era curta, poderia 
ter sido feita uma atividade em grupos, de forma que todos e todas pu-
dessem falar sobre sua turma, porém entre si. Os grupos poderiam ser 
organizados pela própria turma ou pela professora. Feita a divisão, a PS 
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orientaria a turma de alunos e alunas a, em seus grupos, falarem sobre 
seu grupo de amigos, pois assim a atividade não perderia o sentido. En-
quanto os grupos conversassem entre si, a PS e eu poderíamos passar 
por cada grupo e oferecer ajuda ou tomar nota das dificuldades para que 
pudessem ser checadas junto com a turma no momento final da aula. 
 
 
3.3 Observação da aula do 1º ano do ensino médio 
 
A aula do primeiro ano foi observada no dia onze de abril de 
2017, uma terça-feira. Enquanto esperava pela hora da aula, observei 
que os alunos e as alunas da turma anterior aos poucos deixavam a sala. 
Era dia de prova. Ao entrar na sala, percebi que a PS já havia preparado 
tudo. Fitas adesivas com os nomes de cada estudante indicavam onde 
deveriam sentar. Fiquei a postos para ajudar a PF no decorrer da aula. 
Quando a turma já estava acomodada, distribuímos as provas e, 
em seguida, a professora deu sinal para que começassem a respondê-las. 
Um aluno pediu para que a professora explicasse a quarta questão. Ou-
tros alunos também tiveram dúvida sobre a mesma questão. No decorrer 
da avaliação alunos e alunas solicitaram ajuda por não compreender o 
enunciado da quarta questão e não poder recorrer a um exemplo prático. 
Os alunos tiveram aproximadamente duas horas para fazer a prova.  
Dois alunos chamaram a atenção, pois ambos demonstraram ter 
bastante dificuldade para fazer a prova. Um deles estava em situação de 
repetência e o outro, ao entregar a prova, disse que era muito difícil tra-
balhar e estudar ao mesmo tempo. No segundo caso, a PF havia desco-




Um ponto interessante que observei e que usaria em uma situação 
de prova na qual eu fosse a professora, diz respeito ao fato de que foi 
dada aos alunos a oportunidade para que eles preparassem uma folha 
com anotações úteis para serem consultadas durante a prova. Além de 
ser uma forma de incentivar os alunos a revisar o que haviam aprendido, 
esta me parece uma maneira de propiciar segurança aos mesmos.  
 
3.4 Observação da aula do 7º ano do ensino fundamental 
 
Em dias de prova, como foi o caso na turma do 7º ano no dia 12 
de abril de 2017, a PS começou a aula dando os avisos com relação ao 
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material que poderia ser usado durante a avaliação, bem como quanto ao 
tempo de duração da prova. Também foi comunicado à turma que, caso 
todos e todas acabassem a prova com bastante antecedência, deveriam 
retornar à sala de aula para copiar uma série de perguntas destinadas à 
compreensão de um filme (Der Weg nach El Dorado) que seria exibido 
na aula seguinte. As perguntas propostas pela PS foram as seguintes: 
 
1. Wie heißen die zwei Männer, die geflüchtet sind? 
2. Wo sind sie? 
3.Wohin fahren sie mit dem Schiff? 
4.Welche Nummer haben die Männer gewürfelt? 
5.Wie heißt das Pferd von Cortéz? 
6.Wie heißt die Frau, die sie in El Dorado getroffen haben? 
7.Was suchen die zwei Männer in El Dorado? 
8.Wer ist Cortéz? 
9.Wo liegt El Dorado? 
 
Um dos alunos se manifestou com relação ao retorno depois do 
término da avaliação perguntando se era realmente necessário voltar pa-
ra copiar as questões para o filme, pois era dia de prova e eles já estari-
am muito cansados. A PS respondeu ao aluno confirmando o retorno, ao 
passo que conferia as folhas com anotações de cada estudante. Assim 
como no 1º ano, a turma pôde preparar, com antecedência, uma folha 
com anotações referentes ao assunto da prova para ser consultada ao 
longo da avaliação. 
Distribuímos as provas e, em seguida, a professora autorizou a 
turma a começar. Assim como aconteceu na turma do 1º ano, um aluno 
perguntou para a PS se ela explicaria a prova. A PS respondeu que não, 
mas que se alguém tivesse dúvidas poderia nos chamar para ajudá-los.  
Enquanto a turma fazia a avaliação, a PS passou grampeando as 
folhas de anotações às provas. Uma aluna reclamou afirmando que seria 
mais difícil fazer a consulta de modo que eles teriam que folhear sempre 
que quisessem acessar suas anotações.  
Durante a prova alguns alunos tiveram dúvidas e nos pediram 
ajuda.  
Após o término da prova, os alunos e as alunas voltaram para a 
sala para copiar as questões para a compreensão do filme, como foi soli-
citado pela PS no começo da aula. Logo depois que uma das alunas en-
tregou sua folha de perguntas para a professora, disse: “profe, até a pró-






Notei que, embora todos e todas tivessem o apoio da folha de 
anotações, nem sempre sabiam como usar as informações. Uma aluna a 
qual ajudei teve muita dificuldade para responder uma questão na qual 
lacunas deveriam ser completadas com a forma conjugada no presente 
do verbo entre parênteses (haben – ter). Na folha da aluna havia dois 
verbos conjugados e expliquei para ela que havia uma constância na 
conjugação dos verbos regulares apontando para os finais do verbo de 
acordo com os pronomes pessoais. Além disso, exemplifiquei a conju-
gação de um verbo em uma frase dando ênfase ao sujeito e à forma que 
o verbo toma de acordo com o sujeito, destacando o final do verbo. Po-
rém, a aluna simplesmente repetiu o verbo que estava em sua folha de 
anotações, sem se dar conta de que o verbo que estava entre parênteses 
era outro. Tornei a explicar sobre o significado de um verbo e de outro e 
reforcei que ela devia completar a lacuna com o verbo proposto na ques-
tão da prova, pois ele completava o sentido da frase e não o que ela tinha 
na sua folhinha. Feito isso, a aluna conseguiu responder às questões. A 
PS não dava explicações para os alunos; mas tentava acordar alguma 
lembrança por meio de perguntas ou apontando alguma informação nas 
questões. Ao final ela me perguntou sobre a aluna que eu havia ajudado, 
se ela tinha muitas dúvidas. Respondi que aquela aluna parecia insegura.  
A folha com as questões devia ser entregue para a PS ao final, o 
que não compreendi, pois poderiam estudar em casa. Porém, entendi que 
a PS tinha a intenção de guardá-las, caso contrário os alunos e alunas 
não o fariam. Com relação aos enunciados da prova, uma breve leitura e 
explicação teria sido pertinente, além de ter ajudado a turma. Já as fo-
lhas de perguntas para o filme, poderiam ter sido levadas para casa ou 
poderia ter sido sugerido que cada um tirasse uma foto da folha para que 
estudassem em casa.  
Enquanto a turma copiava as perguntas, conversam ao mesmo 
tempo, de maneira que quando a PS tentava explicar a finalidade das 
perguntas, não era possível escutá-la. Perguntei-me sobre como se da-
vam as aulas e pensei sobre a dificuldade da aluna em compreender e 
responder a questões durante a prova. Parece estar acontecendo um “de-
saprendizado” do ouvir anterior aos aprendizados propostos, nesse caso 
o aprendizado da língua alemã.  
Tarefa de casa para a professora em formação: refletir sobre prá-
ticas e atividades com enfoque na descoberta do outro em detrimento à 
individualidade, no aprendizado de ouvir o outro e da valorização do co-
letivo, no aprendizado coletivo. 
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3.5 Observação da aula do 3º ano do ensino médio 
 
A semana foi de prova para as turmas do Alemão no CA e para o 
3º ano do ensino médio, no dia 13 de abril de 2017 não foi diferente. De 
acordo com as observações feitas nas turmas do 7º e 1º anos, a rotina de 
um dia de prova se mostrou parecida. No entanto, a atmosfera da sala de 
aula distinguia-se de turma para turma. No caso do 3º ano, por exemplo, 
pude observar que a relação entre a turma e a PS é mais descontraída e 
amigável. Além disso, a prova propriamente dita não é mais um elemen-
to gerador de ansiedade, o que me pareceu, além de uma questão de 
amadurecimento, ter relação com o fato de a turma já estar se preparan-
do para o vestibular.  
Após o término da prova, a turma do 3º ano, assim como aconte-
ceu na turma do 7º, precisou copiar perguntas para a compreensão de 
um filme (Der Weg nach El Dorado) em uma folha extra e entregá-las 
para a PS. Ambas as turmas assistiriam ao mesmo filme. Além disso, as 




Tive algumas dúvidas com relação à estruturação da prova, por 
exemplo, não havia numeração nas questões 1 e 2 e isso levou alguns 
alunos e algumas alunas a pensar que as questões tinham uma conexão e 
que a segunda questão deveria ser respondida de acordo com a primeira, 
o que não era o caso. Além disso, uma das questões da prova solicitava 
que a turma respondesse perguntas referentes ao uso de uma determina-
da rede social. Caso alguém não participasse da rede social em questão, 
as respostas deveriam ser simuladas, o que pode se tornar desmotivador 
por não haver conexão com a realidade da turma como um todo. Nesse 
caso, eu tentaria formular uma questão na qual os alunos e as alunas de-
vessem responder perguntas relacionadas à alguma atividade relaciona-
da ao cotidiano da turma, sem limitar à uma única situação para que to-
dos e todas pudessem se expressar de maneira mais autêntica. 
 As perguntas pareciam apropriadas para a turma do 3º ano, mas 
tive dúvidas sobre a aplicação da mesma atividade no 7º ano, sobretudo 
tendo visto a dificuldade que alguns alunos tiveram para compreender as 
perguntas. A partir daí e pensando no nível de cada turma, eu teria pro-
posto atividades diferentes para cada uma, ou teria simplesmente pensa-
do questões que se aplicassem aos seus níveis de alemão. 
Um último ponto observado foi que à turma foi dada a oportuni-
dade de usar dois dicionários online que ficaram abertos na tela de um 
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dos computadores da sala. No entanto, as pesquisas deviam se limitar à 
questão de interpretação textual. Alunos e alunas fizeram buscas por pa-
lavras de outras questões, desrespeitando assim a solicitação da profes-
sora. A meu ver, não ficou claro o propósito de limitar as pesquisas a 
uma única questão quando existe a possibilidade de usar um dicionário. 
Por outro lado, ninguém perguntou o porquê de não se poder usar o di-
cionário com mais liberdade. Nesse caso, pareceu mais fácil simples-
mente pesquisar as palavras que precisassem independente do que havia 
sido solicitado. Além disso, alunos e alunas repetiam as buscas, pois ti-
nham dúvida sobre as mesmas palavras. Isso poderia ter sido evitado in-
centivando um trabalho coletivo, por exemplo, construindo um vocabu-
lário no quadro e, à medida que fizessem uma pesquisa, a palavra e seu 
significado deveriam ser escritos no quadro. Dessa forma todos e todas 
se ajudariam e evitariam repetição das pesquisas, além de aprenderem 
com as dúvidas uns dos outros.  
 
3.6 Observação da aula do 9º ano do ensino fundamental 
 
No dia 24 de abril de 2017 observei a aula da turma do 9º ano, 
onde todos falavam ao mesmo tempo. As três mesas da sala de estavam 
cheias. Pedi para me sentar junto com um dos grupos de alunos e alunas 
que ocupavam uma mesa inclinada por causa de uma perna que estava 
quebrada há aproximadamente três semanas. Com esse grupo fiquei ao 
longo de toda a aula. 
Enquanto a professora recolhia os livros antigos e entregava os 
novos, pois os alunos os haviam concluído, o grupo de alunos e alunas 
conversava e brincava à vontade. Minha aproximação do grupo aconte-
ceu por meio de uma aluna que não deixou minha presença na sala pas-
sar em branco. Enquanto ela fazia massagem nos ombros de uma colega, 
afirmou nunca ter me visto em sua vida. Respondi que eu também nunca 
havia os visto e rimos todos juntos. 
A PS levou algum tempo até concluir a entrega dos livros e foi 
solicitado que abrissem seus livros novos na página nove do Kursbuch – 
KB. Nem todos ouviram a solicitação da PS, por isso só uma parte dos 
alunos e alunas abriram seus livros, enquanto a professora fazia pergun-
tas referentes ao vocabulário da página, por exemplo, Was ist “Obst”? 
(O que signfica “Obst”? - fruta), Was ist “Schinken”? (O que significa 
“Schinken”? - presunto), etc. Em seguida, foi feito um exercício de re-
petição com um vocabulário sobre estabelecimentos comerciais. Primei-
ro a PS dizia uma palavra, por exemplo, die Metzgerei (o açougue) e a 
turma repetia. O plano de aula se concretizava enquanto várias coisas 
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aconteciam ao mesmo tempo na sala de aula: os alunos e alunas conver-
savam; um aluno em específico fazia um colar com clipes de papel; al-
guns gritavam; a PS pedia silêncio de quando em quando; uma aluna en-
trou na sala com duas advertências, recolheu sua mochila e saiu; outro 
aluno entrou com uma advertência, entregou para a professora e se sen-
tou. 
A passagem de uma atividade para a outra gerava sempre alguma 
confusão, pois quando a turma de alunos e alunas se dava conta do que 
estava acontecendo a PS já estava dando instruções para a próxima ati-
vidade. Além de a maioria estar atrasada com relação às tarefas, confun-
diam-se com os livros, pois hora era solicitado o KB, hora o Arbeistbuch 
– AB (livro de exercícios). Auxiliei a PS enquanto ela ajudava os alunos 
e as alunas que a solicitavam até passarmos à preparação de uma ativi-
dade de áudio. Tudo aconteceu muito rápido até mesmo para mim. A 
transição de uma atividade para outra se dava tão rapidamente que al-
guns alunos e algumas alunas não entendiam o que estavam fazendo.  
A última atividade do dia foi um trabalho em trios. Cada trio re-
cebeu uma tira de papel com uma pergunta diferente, por exemplo, Was 
braucht man um Spaghetti Carbonara zu machen? (O que é necessário 
para fazer Spaghetti Carbonara?). As instruções mais uma vez não fo-
ram compreendidas devido ao barulho, mas com ajuda da PS e minha 
também todos e todas conseguiram responder às perguntas e entregar o 




A partir das observações feitas pude constatar que a PS esteve 
sempre concentrada no que havia planejado. O ambiente, sempre ruido-
so e o pouco envolvimento da turma com relação ao aprendizado da lín-
gua não foram um fator que motivassem uma ação visando a mudanças 
no ambiente de aprendizado e consequentemente no envolvimento do 
grupo. Além disso, nenhuma atividade que proporcionasse movimento 
foi oferecida. Alunos e alunas sempre chegavam, sentavam, faziam ati-
vidades com ou baseadas nos livros didáticos e ao tocar o sinal davam 
sequência às atividades escolares.  
No caso da turma do 9º ano, assim como em quase todas as tur-
mas de alemão com exceção da do 3º ano do ensino médio, a comunica-
ção entre a PS e os alunos acontece com dificuldade. Ouvir é uma práti-
ca insuficiente. Assim, e ainda com relação ao 9º ano, acredito que seja 
necessário pensar uma ação para que a comunicação entre as turmas de 
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4 RELATOS DA MONITORIA 
 
As visitas de monitoria aconteceram na turma do 9º ano do ensino 
fundamental do CA, em parceria com o colega de turma Rodrigo Cardo-
so. Os relatos foram escritos igualemente em parceria com o colega, 
pois, a princípio, trabalharíamos juntos até concluirmos o estágio. No 
entanto o colega não pôde dar continuidade às atividades acadêmicas e 
necessitou se ausentar no período do Estágio Supervisionado II. Por esse 
motivo dei sequência à prática do estágio individualmente. 
 
4.1 Relatório de monitoria do dia 08/05/17 
 
No encontro do dia oito de maio de 2017, a aula começou com a 
chamada e com o recolhimento da tarefa da casa. Apenas um ou dois 
alunos a haviam feito e por esse motivo a PS explicou novamente que a 
tarefa consistia em criar uma frase descrevendo a rotina semanal fazen-
do uso de locais sugeridos no exercício solicitado (Figura 1). Por 
exemplo: "Am Montag gehe ich ins Kino". 
 
Figura 2: Der Einkaufsplan von Frau Ertl. 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014).           
 
O passo seguinte foi fazer um exercício de audição composto por 
três áudios nos quais as pessoas descreviam suas rotinas de maneira que 
se apresentavam, mencionavam um estabelecimento para onde se dirigi-
am e o que compravam lá. Alunos e alunas deviam ouvir os três áudios e 
completar as lacunas com as informações solicitadas, quais sejam wer?, 




Figura 3: Wer geht wohin? 
 
   Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
Os áudios foram repetidos cinco vezes a fim de que todos e todas 
conseguissem completar o máximo de lacunas possíveis. Alguns solici-
taram nosso auxílio ao longo da audição de maneira que não perdessem 
nenhuma informação. Ao final, a PS fez a checagem das respostas com a 
turma inteira, convidando voluntários ou voluntárias a escreverem suas 
respostas no quadro.  
Feito o exercício de audição, a PF solicitou que a turma fizesse 
um exercício de escrita no qual algumas informações deviam ser conec-
tadas com o intuito de formar uma frase, por exemplo, Wir kaufen einen 
Becher Margarine, como ilustrado na figura em seguida: 
 
Figura 4: Bilde Sätze. 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
A PS solicitou que as frases formadas nesse exercício fossem es-
critas nos cadernos. Em seguida foi feita uma correção daquela ativida-
de. 
Posteriormente, a PS distribuiu algumas tirinhas de papel que 
continham frases a serem usadas em um diálogo, por exemplo, “Du 
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brauchst Bananen. Wohin gehst du? “(Você precisa de bananas. Aonde 
você vai?), em que a resposta poderia ser “Ich gehe in den Supermarkt” 
(Eu vou ao supermercado). Alunos e alunas dialogaram em duplas usan-
do as informações contidas nas tirinhas. Parte recebeu as tirinhas de pa-
pel, mas não entendeu o que precisava ser feito e, portanto, pediram 
nossa ajuda. Enquanto a turma praticava oralmente em suas duplas, a PS 
copiava uma nova atividade no quadro que constava da escrita individu-
al sobre a rotina semanal da turma. O exercício com as tirinhas foi reto-
mado de maneira que a PS solicitou que os diálogos fossem lidos en-
quanto ela avaliava oralmente cada dupla.  
Em seguida a PS chamou a atenção da turma para a atividade que 
havia escrito no quadro e a explicou. A PS solicitou que a atividade fos-
se feita em uma folha avulsa, pois devia ser entregue para ela até o fim 
da aula. No entanto, restava pouco tempo para os alunos e as alunas e 
por isso ninguém entregou a atividade, ficando como tarefa para a pró-
xima aula. 
 
4.2 Relatório de monitoria do dia 10/05/17 
 
No encontro do dia 10 de maio a aula começou com a OS e a 
turma entrando na sala. Enquanto todos e todas se acomodavam em seus 
respectivos lugares, a PS fez a chamada. Em seguida foi dada continui-
dade à atividade que não havia sido concluída na aula anterior. A PF es-
creveu no quadro o seguinte esquema: 
 
Quadro 1 - Wohin gehst du? 
Wohin gehst du am... Montag? 
                               Dienstag? 
                               Mittwoch? 
                               (...) 
   
Com isso, os alunos e as alunas deviam escrever em uma folha 
avulsa sete frases simulando uma rotina na qual iriam cada dia da sema-
na em um estabelecimento diferente (das Kino, die Metzgerei, etc. – ci-
nema, açougue, etc.), por exemplo, Am Montag gehe ich ins Kino (Eu 
vou ao cinema na segunda-feira). Alguns queriam escrever sobre suas 
rotinas reais e nos pediram ajuda para formularem suas frases.  
Porque tinham interesse em descrever suas rotinas utilizando fra-
ses diferentes de, por exemplo, Am Dienstag gehe ich in die Bäckerei 
(eu vou à padaria na terça-feira), alguns pediram a ajuda do monitor Ro-
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drigo, que ainda estava fazendo o estágio, da PS e minha para formula-
rem frases do tipo Jeden Tag bleibe ich zu Hause (todos os dias eu fico 
em casa). Essa atividade teve duração de aproximadamente 35 minutos. 
Após o término, a PS pediu para os alunos e as alunas lerem suas frases 
em voz alta. Alguns leram, mas em seguida o sinal bateu e a turma dei-
xou a sala. 
 
4.3 Relatório de monitoria do dia 15/05/17 
 
Em nosso terceiro encontro, no dia 15 de maio, aula faixa, obser-
vamos durante os primeiros 20 minutos a PS fazer individualmente a 
chamada e a correção da tarefa de casa que consistia em completar lacu-
nas com adjetivos declinados e substantivos no plural. Essa atividade ti-
nha sido solicitada na aula anterior.  
 
Figura 5: Ergänze. 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
Alguns alunos e algumas alunas haviam feito exercícios em casa 
enquanto outros faziam na sala aula antes que a PS chegasse para reali-
zar a conferência. Após o término da conferência da tarefa de casa, já às 
16h50, a PS escreveu as respostas daquele exercício no quadro para que 
todos e todas pudessem corrigir. 
Em seguida a turma foi avaliada oralmente. A avaliação foi feita 
pela PS que, dirigindo-se a um aluno ou à uma aluna de cada vez, fazia-
lhe uma afirmação e uma pergunta, por exemplo "Du brauchst Banane. 
Wohin gehtst du" (Você precisa de banana. Aonde você vai?) ou "Du 
brauchst Fleisch. Wohin gehtst du?" (Você precisa de carne. Aonde vo-
cê vai?), cabendo ao aluno ou à aluna responder uma frase, por exemplo 
"Ich gehe in den Supermakt" (eu vou ao supermercado) ou "Ich gehe in 
die Metzgerei" (eu vou ao açougue). Para tanto, poderiam inclusive con-
sultar o livro após a PS ter feito a pergunta caso tivessem dúvidas de 
como responder. A ideia era associar o melhor local para comprar aquilo 
que havia sido estipulado, utilizando corretamente os artigos e as decli-
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nações do acusativo alemão.  
Nos últimos 30 minutos do encontro, foi realizado um exercício 
de audição que consistia em dois áudios distintos em que cada pessoa 
mencionava quais estabelecimentos existiam em suas cidades. Os alunos 
ouviram com atenção as falas do áudio e marcaram as opções que escu-
taram, conforme se vê na figura abaixo: 
 
Figura 6: Was gibt es in deiner Stadt? 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
Antes que o áudio rodasse, a PS abriu no Google Maps na televi-
são da sala e mostrou os mapas das duas cidades que apareciam no exer-
cício, quais sejam Lengenwang e Nienhagen, para que todos e todas pu-
dessem se situar geograficamente. Feito isso, a professora tocou o áudio 
por três vezes até que tivessem conseguido marcar as opções de respos-
ta. Logo em seguida a PS fez a correção oralmente. Assim, a turma in-
teira repetiu as respostas corretas em voz alta após a solicitação da PS. 
Por último, a PS escreveu no quadro cinco questões relacionadas 
aos diálogos recém-ouvidos na atividade de audição. As perguntas eram:  
 
Quadro 1 – Perguntas sobre a atividade de áudio  
 
1 - Wo liegt Lengenwang? 
2- Ist Lengenwang eine kleine Stadt? 
3 - Wo gibt es Apotheke? 
4 - Wo liegt Nienhagen? 
5 - Wer trifft sich mehr im Café? 
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A turma copiou as cinco perguntas nos cadernos e tinha que res-
pondê-las e entregá-las em uma folha avulsa com as respostas até o final 
da aula. Ao ouvirem o sinal de término da aula, alunos e alunas recolhe-
ram seus materiais e deixaram a sala. 
 
4.4 Relatório de monitoria do dia 17/05/17 
 
No encontro de quarta-feira, dia 17 de maio, havendo apenas uma 
aula de 45 minutos, a PS iniciou a aula chamando alunos e alunas indi-
vidualmente para entregar a nota trimestral. Todos e todas demonstra-
ram satisfação com o resultado de suas respectivas avaliações. Além 
disso, foi realizada também a chamada da turma e logo após terem sido 
contemplados individualmente com sua nota trimestral, a PS pediu que a 
turma se dividisse em três grupos. Os grupos foram dispostos nas três 
grandes mesas da sala e a PS ajudou na organização, sugerindo que al-
guns alunos e algumas alunas mudassem de lugar. Alguns reclamaram 
por causa das mudanças, mas respeitaram o a solicitação da PS.  
A divisão em grupos foi feita com o intuito de que a turma reali-
zasse a primeira atividade da aula que tratava de um jogo no qual cada 
grupo recebeu vinte cartões com a imagem de algum produto alimentí-
cio. Esses cartões ficavam virados para a mesa, de forma que ninguém 
pudesse ver as imagens contidas neles. Cada aluno e cada aluna devia 
puxar um cartão, reconhecer o produto e dizer uma frase em alemão que 
correspondesse a um local em que o tal produto pudesse ser comprado. 
Por exemplo, caso fosse puxado o cartão com a imagem de um pacote 
de açúcar, deveria ser dito algo como: Ich gehe in den Supermarkt! (Eu 
vou ao supermercado!), caso fosse algum tipo de carne: Ich gehe in die 
Metzgerei! (Eu vou ao açougue!) e assim por diante. 
Foi dada autonomia para que os grupos se monitorassem, de for-
ma que somente quem acertasse o local esperado e utilizasse a gramática 
correta do alemão pudesse manter o cartão em sua posse. Ao fim do jo-
go, quem tivesse mais cartões venceria o jogo e ganharia um brinde, 
qual se tratava de uma caneta. A PS apenas observava e esclarecia even-
tuais dúvidas, mas eram os alunos e alunas que tinham a incumbência de 
reconhecer erros na pronúncia ou na escolha das palavras, impedindo 
que alguém mantivesse o cartão em sua posse caso cometesse um erro. 
Para quase todos os produtos eles utilizavam a mesma estrutura e 
repetiam a palavra Supermarkt (supermercado), uma vez que, o super-
mercado era um estabelecimento onde era possível comprar quase todos 
os produtos impressos nos cartões do jogo. Ao fim da atividade, havia 
dois vencedores em cada um dos grupos, isto é, na posse do maior nú-
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mero de cartões. Por isso, a PS deu uma caneta para cada um dos vence-
dores. 
Desde o momento da explicação da atividade, passando pelas dú-
vidas, formação de grupos, recolhimento dos cartões, distribuição dos 
brindes, restaram cinto minutos de aula que foram utilizados para que a 
PS explicasse a tarefa de casa na qual deveriam ser reescritas algumas 
frases em alemão semelhantes àquelas que tinham acabado de utilizar no 
jogo, alterando a colocação dos pronomes e objetos. Tratava-se do exer-
cício treze da página oito do AB. 
Após a explicação da tarefa de casa, os alunos e as alunas reco-
lheram seus materiais e se retiraram da sala, encerrando a aula. 
 
4.5 Relatório de monitoria do dia 22/05/17 
 
O encontro do dia 22 de maio, que teve duração de uma hora e 
meia, teve início com a chamada e a verificação individual, feita pela 
PF, da tarefa de casa passada na aula anterior. Na tarefa de casa, era para 
reescrever as frases dadas no exercício preservando as mesmas palavras, 
porém utilizando uma sintaxe diferente, conforme pode ser visto na fi-
gura abaixo:  
 
Figura 7: Satzbau. 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
A PS solicitou aos alunos e às alunas que fizeram a tarefa que er-
guessem o braço e lessem uma frase. A correção teve duração de apro-
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ximadamente vinte minutos. 
Para a próxima atividade, a PS pediu que os alunos e as alunas 
pegassem seus KB e os abrissem na página dezessete a fim de que les-
sem os texto Einkaufen bequem von zu Hause. Nesse ínterim, porém, 
precisou haver troca de alunos e alunas no espelho de classe por conta 
das muitas conversas paralelas e da falta de atenção. Essa interrupção 
levou quase cinco minutos da aula, até todos e todas se acalmarem e se 
conformarem com os lugares estabelecidos pela PS. 
A leitura aconteceu da seguinte forma: a PS selecionou aleatori-
amente alunos ou alunas para lerem um trecho do texto em voz alta. Ao 
final de cada trecho lido, ela perguntou se todos haviam compreendido. 
No caso de alguém não ter compreendido, a professora solicitou que ou-
tro aluno ou outra aluna explicasse com suas próprias palavras o que ha-
via entendido. Se mesmo assim ninguém houvesse entendido, a própria 
PS explicava as frases ou palavras do texto. 
Apesar de grande parte da turma ter tido dificuldade para enten-
der o texto, a leitura e as explicações do vocabulário foram feitas até o 
final. Após a leitura, à turma foi solicitado que respondessem o exercí-
cio vinte referente ao texto, no qual eles deveriam marcar as alternativas 
como verdadeiras ou falsas, como ilustrado na figura abaixo:  
 
Figura 8: Eikaufen bequem von zu Hause. 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
A PS deu cinco minutos para que fizessem o exercício individu-
almente e em seguida ela fez a correção em voz alta. 
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A última atividade da aula tratava da leitura de pequenos textos 
sobre o tema Einkaufszentrum (centro comercial), contidos na página 
quinze do KB. Os textos deviam ser lidos em duplas a fim de que a tur-
ma completass as lacunas com as informações dafür, dagegen e warum 
conforme solicitado na atividade.  
 
Figura 9: Einkaufszentrum. 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
Após o término dessa atividade, a PS fez a correção em voz alta. 
Essa atividade teve o intuito de preparar a turma para uma a atividade 
que seria feita em grupo no encontro seguinte. Até o momento, a PF não 
havia explicado o que seria feito. No entanto, solicitou que a turma se 
dividisse em cinco grupos para trabalharem na próxima aula e tomou 
nota dos nomes que integravam cada grupo e em seguida sorteou uma ti-
ra de papel com os nomes dos shoppings da região da grande Florianó-
polis. Cada grupo ficou responsável por trazer imagens impressas do 
shopping que recebeu no sorteio. Em seguida, a turma recolheu seus ma-
teriais e a PS os liberou, encerrando assim a aula. 
 
4.6 Relatório de monitoria do dia 24/05/17 
 
O encontro do dia 24 de maio iniciou com a PS solicitando à tur-
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ma que se agrupassem conforme o acordado na aula anterior, a fim de 
que os grupos confeccionassem um pôster apresentando vantagens e 
desvantagens dos shoppings da região da grande Florianópolis segundo 
suas próprias opiniões. Era um total de cinco grupos com cinco compo-
nentes em cada. Aos grupos foi solicitado que trouxessem imagens im-
pressas dos shoppings de acordo com o sorteio feito ao término da aula 
anterior. Apenas um grupo trouxe as imagens impressas. A PS então dis-
tribuiu um cartaz em branco para cada grupo a fim de que pudessem 
começar a confecção dos pôsteres. Os grupos que não tinham trazido as 
imagens dos shoppings impressas puderam desenhá-las livremente.  
Todos os grupos puderam consultar nos computadores da sala o 
vocabulário que necessitavam para escrever os prós e os contras dos 
seus respectivos shoppings nos cartazes. Para isso, foram procuradas in-
formações sobre o shopping do qual se encarregaram, como, por exem-
plo, data de fundação, endereço, quantidade de lojas e etc. 
Surgiram então várias dúvidas sobre palavras referentes ao tema 
Einkaufszentrum (centro comercial) que tiravam com a ajuda da PS, do 
monitor e da monitora e por meio da consulta dos dicionários online, 
como, por exemplo, como dizer em alemão “escada rolante”, “praça de 
alimentação” e “elevador”, entre outros. 
Os grupos não concluíram a confecção do pôster, pois não tive-
ram tempo. Essa foi uma aula de 45 minutos. A PS recolheu o material 
de cada grupo e reservou para que continuassem na aula seguinte. 
 
4.7 Relatório de monitoria do dia 29/05/17 
 
Demos início ao encontro do dia 29 de maio com a redistribuição 
dos materiais utilizados para a feitura dos cartazes. A PS chamou a aten-
ção de parte da turma por causa do uso do celular, mas, em seguida, dis-
se que poderiam usá-los com a condição de que o fizessem apenas para 
consultas de informações referentes aos shoppings. Assim, os grupos re-
tomaram seus trabalhos e logo nos foi solicitada ajuda para a elaboração 
de frases para descrever os shoppings. Os alunos e as alunas também 
nos pediam ajuda quando não sabiam uma palavra que precisavam usar 
em seus cartazes, por exemplo, der Parkplatz (estacionamento), der 
Aufzug (escada rolante), die Eisdiele (sorveteria) e etc. Uma aluna pediu 
ajuda para a PS, pois não sabia como dizer que o shopping era longe. A 
professora então escreveu no quadro: und es ist weit weg von Florianó-
polis (e fica longe de Florianópolis). 
Quando a turma estava completamente envolvida com a atividade 
em grupo, a PS fez a chamada silenciosamente. Em dado momento, a PS 
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chamou a atenção de um aluno porque não estava envolvido da mesma 
forma que seus colegas, dizendo que tinham que concluir a atividade 
naquele dia. Nesse momento, percebemos que uma aluna estava sozinha 
escrevendo frases sobre um dos shoppings em seu caderno. Pergunta-
mos para a PS se ela não fazia parte de algum grupo, que nos respondeu 
dizendo que a aluna pertencia sim a um grupo e que iria falar com ela, 
justificando que a aluna precisava aprender a trabalhar coletivamente. 
Os grupos continuaram fazendo seus cartazes quando a PS cha-
mou a atenção para o fato de que na quarta-feira, dia 31 de maio, não te-
riam aula devido à viagem que fariam por causa de um projeto no qual 
estavam envolvidos. A PS não especificou qual era o projeto. Além dis-
so, comunicou que não haveria aula de alemão também na próxima se-
mana em virtude de compromissos pessoais dela. 
Após os avisos, percebemos que três alunos haviam saído da sala, 
mas nem a PS, nem nós tínhamos nos dado de quanto isso aconteceu. 
Logo em seguida, eles voltaram e justificaram a saída dizendo que pre-
cisavam imprimir uma imagem do shopping. Com isso a PS os alertou 
dizendo que deviam pedir permissão antes de sair da sala.  
Aproximávamo-nos dos últimos minutos da aula quando dois 
grupos entregaram seus cartazes prontos para a professora, que os lem-
brou de organizarem suas coisas e limparem o espaço que haviam utili-
zado. Feita a limpeza, os alunos e as alunas pegaram suas mochilas e se 
dirigiram à porta, pois, em seguida, seriam liberados. Os dois grupos 
restantes não terminaram seus cartazes, ficando na sala ainda depois do 
final da aula com o propósito de concluir a feitura de seus cartazes. 
 
4.8 Relatório de monitoria do dia 12/06/17 
 
O encontro do dia 12 teve início com a PS realizando a chamada 
e em seguida explicando para a turma que os cartazes feitos nas aulas 
anteriores haviam sido extraviados na escola. 
Os grupos iam apresentar seus cartazes oralmente, em alemão, 
para a PS e para o restante da turma, mas como haviam sido de extravi-
ados, suas apresentações partiriam das anotações que haviam feito no 
caderno.  
A PS chamou um grupo por vez para que dessem início às apre-
sentações. Cada aluno e aluna do grupo dizia uma ou duas frases em 
alemão sobre a descrição do Shopping. Alguns não conseguiram memo-
rizar as frases e então puderam ler em voz alta a partir de suas anota-
ções. Quando o grupo todo terminava de declamar as informações que 
haviam formulado sobre determinado shopping, a PS fazia algumas per-
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guntas específicas, como por exemplo: “Wo liegt dieses Einkaufszen-
trum?” (Onde fica esse shopping?), “Wie viele Badezimmer hat das 
Einkaufszentrum? (Quantos banheiros tem no shopping?) ou “Gibt es 
Fahrstuhl?” (Tem elevador?). Enquanto alunos e alunas respondiam aos 
questionamentos da PS, ela ia perguntando para o restante da turma se 
estavam compreendendo. Em caso de dúvida, já que as perguntas e 
apresentações eram em alemão, tanto a PS quanto os alunos e as alunas 
que tinham compreendido auxiliavam colegas na compreensão dos vo-
cabulários traduzindo-os para a língua portuguesa. A PS tomou nota e 
avaliou grupo a grupo, até que houvessem apresentado sua parte no tra-
balho que já estava sendo empreendido há mais de uma semana. 
Ao término de todas as apresentações, a PS colocou a seguinte in-
formação no quadro: KB, página vinte, exercício um. Alunos e alunas 
então buscaram abrir o livro didático na página sugerida e encontraram 
um exercício de compreensão textual chamado “Unsere Wohnung” 
(Nossa moradia), que tratava da descrição de uma casa por meio de 
construção de frases. A PS chamava aleatoriamente um aluno ou uma 
aluna por vez para que lesse um trecho do texto em voz alta. A cada tre-
cho lido, a PS fazia uma pergunta de compreensão textual aberta ao gru-
po. Alguns compreendiam as explicações e o texto na própria língua 
alemã, enquanto a maioria precisava que explicassem o significado dos 
trechos em língua portuguesa. Ao término da leitura, a turma teve que 
realizar o primeiro exercício que consistia em formular frases relaciona-
das ao texto sobre “Wohnung” (moradia), conforme imagem abaixo: 
 
Figura 10: Zum Verstänndnis: Bilde Sätze. 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
Durante a resolução desse exercício, houve dificuldade em utili-
zar as formas verbais “ist”, “liegt” e “hat” (é, fica e tem) da forma cor-
reta. Então, nesse momento, a PS, o monitor Rodrigo e eu tentamos au-
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xiliar quem erguia o braço e pedia ajuda. Assim que os alunos e as alu-
nas iam terminando a atividade, a PS pedia então para que fosse realiza-
do o exercício da página 21 no caderno.  
Esse exercício era de reconhecer as frases prontas que constavam 
no enunciado e transcrevê-las por extenso no caderno, conforme figura 
em seguida: 
 
Figura 11: Wie ist die Wohnung? 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
A partir dos cômodos da casa, era preciso identificar os adjetivos 
relacionados e colocar o verbo “sein” (ser/estar) conjugado em frases no 
caderno. Ao término do exercício, a PS verificou os cadernos individu-
almente para se certificar de que haviam feito. 
Após a conferência dos exercícios, a PS escreveu no quadro: AB, 
página treze, atividades um, dois e três. Ela avisou que essas três ativi-
dades deviam ser realizadas para que fosse feita a correção antes do final 
da aula. 
A atividade um consistia em observar a planta de uma casa enu-
merada e escrever o respectivo cômodo de cada número, conforme figu-
ra abaixo: 
 
Figura 12: Wie heißen die Räume? 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
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A atividade dois consistia em buscar substantivos escondidos em 
meio a um amontoado de letras. Esses substantivos tinham relação com 
o tema da aula: “Wohnung” (moradia). Então, foram encontradas pala-
vras como “Bad” (banheiro), “Garten” (jardim), “Zimmer” (quarto) e 
etc., conforme figura abaixo: 
 
Figura 13: Welche Räume findest du? 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
Por fim, o exercício três consistia em colocar os artigos definidos 
da língua alemã ou os pronomes pessoais em lacunas, conforme se ob-
serva na figura abaixo: 
 
Figura 14: Ergänze: der, das, die. 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
As dificuldades da turma variavam de exercício pra exercício, 
sendo que a maior parte conseguiu concluir as atividades antes do início 
da correção, enquanto outra parte da turma não estava motivada a fazer 
e tampouco a aproveitar o momento da correção para deixar o exercício 
pronto. 
Foi dado início à correção nos últimos dez minutos da aula, com 
a PS solicitando que dissessem em voz alta cada uma de suas respostas. 
Dessa forma, todas as atividades propostas do dia foram realizadas e 
corrigidas com a PS. Coube a nós, monitores, auxiliar os alunos e as 
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alunas nas etapas de execução do exercício atendendo individualmente 
as suas dúvidas.   
Após as correções, já se aproximava do final da aula e a PS co-
municou que a turma deveria recolher seus materiais, pôr as cadeiras nos 
lugares e limpar o lixo que estivesse nas mesas. Em seguida, os alunos e 
as alunas deixaram a sala. 
 
4.9 Relatório de monitoria do dia 14/06/17 
 
O encontro do dia 14 de junho se iniciou com a chamada realiza-
da pela PS. Em seguida, a PS devolveu para a turma algumas atividades 
que haviam entregado ao longo do trimestre e ainda não as haviam rece-
bido. No momento da entrega das atividades, a PS aproveitou para veri-
ficar os KBs e ABs individualmente, de maneira a verificar se haviam 
feito os exercícios e correções da aula anterior. Parte da turma não havia 
feito e outra parte não havia trazido os livros. Desse modo, a PS orien-
tou a trazer tudo feito na próxima aula para que fosse feita a conferência. 
Após verificar os cadernos e entregar as atividades anteriores, a 
PS distribuiu duas folhas de exercício. As folhas eram as seguintes: 
 
Figura 15: Haus  
 




Figura 16: Was passt zusammen. 
 
Fonte: Material de aula. 
 
Assim que os alunos e as lunoas tinham recebido as duas folhas, a 
PS explicou que a folha representada pela figura “Haus” (casa) devia 
servir como material para consulta de vocábulos e a folha da “figura 
Was passt zusammen” (o que se encaixa) para que fossem escritos esses 
vocábulos nas respectivas lacunas. Os vocábulos, conforme se vê na fi-
gura “Haus”, variavam entre móveis e partes de uma casa e deviam ser 
identificados e colocados nas lacunas referentes aos respectivos cômo-
dos. Por exemplo, as palavras “Kühlschrank” (geladeira) e “Herd” (fo-
gão) tinham que ser escritas no âmbito da “Küche” (cozinha), já as pala-
vras “Sofa” (sofá) e “Sessel” (poltrona), escritas sob “Wohnzimmer” (sa-
la de estar), e assim sucessivamente. Sem a figura “Haus” contendo as 
devidas imagens, alunos e alunas não teriam como reconhecer as pala-
vras para completar o exercício da figura “Was passt zusammen”. 
Assim que a turma concluiu a tarefa individualmente, a PS solici-
tou que escrevessem seus nomes na folha da figura “Was passt zusam-
men” e entregassem para ela para que fosse feita a correção. A folha da 
figura “Haus” devia ser colada nos cadernos. Após a colagem, deviam 
sublinhar com caneta ou destacar com marca-texto cada um dos itens 
que constavam na folha da figura “Haus” que tinham em casa.  
Em seguida, a turma começou a recolher seus materiais e a PS os 
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liberou para que deixassem a sala. 
 
4.10 Relatório de monitoria do dia 19/06/17 
 
No encontro do dia 19 de junho, aula faixa, a PS iniciou a aula 
pedindo para que os alunos e alunas que estavam chegando à sala que 
guardassem seus celulares e pegassem a folha da tarefa da aula passada 
que devia estar colada nos cadernos. Enquanto isso, a PS realizou a 
chamada. 
Assim que estavam com a folha da Figura 14 “Haus” em mãos, a 
PS começou a perguntar para a turma sobre cada um dos vocábulos que 
constavam na folha. A maior parte, os alunos e as alunas conseguiam 
compreender por causa dos desenhos que acompanhavam as palavras, 
mas mesmo assim alguns objetos ou partes da casa causavam dúvida ou 
estranheza por parte dos alunos e das alunas. A PS sempre deixava es-
paço para que a turma explicasse entre si o que entendiam pelos objetos 
(que estavam escritos em alemão), buscando um equivalente no portu-
guês. Caso houvesse confusão, a PS fornecia a tradução mais adequada 
para cada um dos vocábulos. A turma devia escrever essas traduções ao 
lado das palavras que levantassem dúvidas. 
Ao término da leitura, a PS escreveu no quadro a página e a ativi-
dade do livro de exercícios: AB, Seite 14, Übung 4 (Seite – página, 
Übung – exercício). A turma guardou seus cadernos e pegou seus ABs 
para iniciar a próxima atividade. Tratava-se de uma atividade de áudio 
em que deviam ouvir os diálogos e identificar os adjetivos empregados 
referente a cada cômodo da casa (Figura 17). 
 
Figura 17: Welche Adjektive. 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
Após a turma ouvir o diálogo por quatro vezes, a PS deu início à 
correção pedindo que quem houvesse entendido se manifestassem e fa-
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lasse em voz alta quais os adjetivos que haviam marcado para cada cô-
modo. 
Ao encerrar a correção, a PS escreveu no quadro as seguintes in-
formações: 
 
Quadro 3 – Declinação dos adjetivos  
M - ein großer Balkon 
N - ein kleines Bad 
F - eine gemütliche Wohnung 
 
A PS explicou a diferença das terminações dos adjetivos a depen-
der do gênero dos substantivos. Ela deu outros exemplos de forma oral e 
solicitou que a turma desse exemplos com outras palavras da lição. Em 
seguida, a PS solicitou que a turma fizesse o exercício cinco da página 
quatorze do AB, em que era preciso colocar os adjetivos com as termi-
nações corretas nas lacunas (Figura 18). 
 
Figura 18: Wie findest du. 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
Após dar dez minutos para a resolução do quinto exercício, a PS 
escreveu as respostas corretas no quadro, que foram sendo ditadas pela 
turma em voz alta. 
Nos últimos 25 minutos de aula, a professora passou um filme de 
quatro minutos chamado "Die neue Wohnung von Florian" (A nova mo-
radia do Florian). O filme foi assistido quatro vezes e os alunos e as alu-
nas tiveram que copiar e responder às seguintes perguntas que a PS es-




Quadro 4 – Perguntas para compreensão do video Die neue Wohnung 
von Florian 
1 Was ist ein Neubau? 
2 Wue viele und welche Räume hat die Wohnung? 
3 Welche Möbel kann man im Video sehen? 
4 Was hat Florian gekauft? 
 
O filme foi passado três vezes seguidas e, mesmo contendo le-
gendas em língua alemã, foi necessário passar pela quarta vez pausada-
mente a fim de que todos os alunos e alunas conseguissem aos poucos 
responder às quatro perguntas que haviam copiado em seus cadernos.  
Antes que a turma pudesse responder às perguntas, a aula foi en-
cerrada. A turma então recolheu seus materiais e deixou a sala. 
 
4.11 Relatório de monitoria do dia 21/06/17 
 
No encontro do dia 21 de junho, a PS iniciou a aula realizando a 
chamada e, em seguida, fazendo a verificação do caderno e do livro de 
exercício individualmente. A PS tomou nota sobre quem havia feito e 
corrigido os exercícios das aulas passadas e quem não trouxe o material 
ou não havia feito algum exercício referente ao capítulo doze ficou in-
cumbido de apresentar tudo feito na semana seguinte. 
Após a chamada e a conferência, a PS entregou para cada um dos 
alunos e das alunas uma folha contendo um exercício de caça-palavras. 
A turma teve que encontrar 20 palavras em alemão referentes a cômodos 
e utensílios de uma moradia. Além disso, teve que procurar o artigo cor-




Figura 19: Ein Wohnungsrätsel. 
 
Fonte: Material de aula. 
 
A PS e nós, monitores, auxiliamos os alunos e as alunas sempre 
que ficavam em dúvida em relação à existência e grafia correta de al-
guns substantivos que não lembravam ou que ainda não havia aparecido 
nas aulas. Indicávamos também a consulta de dicionários para obterem o 
artigo correto correspondente. O exercício durou pouco mais de trinta 
minutos, até que todos os alunos e as alunas tinham conseguido concluir 






5 PLANOS DE AULAS PROPOSTOS 
 
No presente capítulo se encontram os planos de aulas propostos, que foram elaborados ao final do semestre 
2017.1 tendo em conta as observações de aulas e tutorias. Trata-se de propostas de aulas, por isso apresento aqui os 
planos para ilustrar todo o processo de preparação das aulas e a necessidade de reajustes decorrentes das reflexões 
sobre atividades que melhor se adequariam à turma do 9º ano do ensino fundamental do CA. 
Faz-se necessário destacar que não serão apresentados nesse capítulo os materiais de apoio propostos, pois não 
pude prepará-los concomitantemente ao planejamento por ter necessitado de mais tempo para tanto. Por essa razão, 
apresento os materiais de apoio juntamente com os planos das aulas ministradas no capítulo seguinte juntamente aos 
planos das aulas ministradas. 
 
5.1 Plano de aula proposto para as aulas 1 e 2: 7 de agosto de 2017 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 25 
Tempo da aula: 90 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán 
 
Introduzir algumas ações no passado referentes a um jogo de futebol 
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Introduzir a 
aula 
 À medida que os alunos entram na sala e se acomodam em 






A PF se apresenta e em seguida informa aos alunos que as 
aulas do mês de agosto serão ministradas por ela com auxílio 
do professor supervisor (PS) e com observação da professora 
orientadora (PO) que, fortuitamente, darão auxílio para a PF. 
A PF comunica que os alunos não terão tarefas de casa e que 
por isso tudo o que eles fizerem em sala de aula será muito 
importante. A PF apresenta a dinâmica dos potes com os 
quais sorteará alunos para responderem questões ou para aju-
dar em alguma atividade. Finalmente a PF pergunta se os 












A PF pergunta para os alunos se eles praticaram algum espor-
te durante suas férias e anota as informações que os alunos 
derem no quadro por meio de um associograma. A PF dá um 
exemplo próprio para começar. A PF mostra uma imagem 
para os alunos e pedem para que eles digam o que veem. A 
PF pergunta para os alunos o que eles acham que aconteceu 
(Was ist passiert?) e escreve a pergunta no quadro. Os alunos 
dizem como eles acham que um dos meninos na imagem 
quebrou a perna. A PF pede que os alunos abram o Kursbuch 
na página 36 e que leiam o enunciado do exercício 1 indivi-
dualmente. Os alunos leem o enunciado. A PF sorteia nomes 
nos potinhos para lerem as frases da atividade. A PF pergunta 
se eles entenderam o que devem fazer e esclarece demais dú-
vidas. A PF diz que os alunos terão 10 minutos para fazerem 
o exercício 1. Os alunos fazem o exercício 1. A PF faz a cor-
reção nomeando alunos para lerem as frases do exercício jun-
tamente com o número da imagem correspondente. Feito is-
so, a professora nomeia alunos diferentes para lerem as frases 




co. Slide com 




















A medida que os alunos respondem, a PF escreve as respos-







no infinito e 
no Partizip II 
Was ist 
passiert? 
A PF divide os alunos em cinco grupos de cinco alunos. A 
PF explica que eles receberão 18 cartinhas com verbos e 
imagens ilustrando o significado de cada verbo que eles, em 
grupo, precisam emparelhar os verbos de acordo o que acham 
atentando para a forma escrita de cada verbo. A PF dá um 
exemplo emparelhando um verbo no infinitivo com sua for-
ma no Partizip II. A PF informa que os alunos terão cinco 
minutos para emparelhar os verbos. A PF entrega as cartinhas 
para cada grupo. Os alunos emparelham os verbos. A PF 
mostra um slide com os verbos já emparelhados e diz que os 
alunos podem emparelhar os verbos corretamente caso ne-
cessitem. A PF pergunta se os alunos entenderam o signifi-
cado de cada verbo de acordo com os desenhos nas cartinhas. 




e no Partizip 
II (MAP2). 

















A PF mostra três frases sobre o que aconteceu com o perso-
nagem Markus e sorteia três nomes nos potinhos para que as 
frases sejam lidas em voz alta. A PF dá um minuto para os 
alunos buscarem diferenças nas frases e diz que eles podem 
falar as frases para ajudar na percepção. (Espera-se que al-
gum aluno observe que em duas frases ocorre o verbo haben 
e em um o sein). A PF explica a diferença nas frases desta-
cando os verbos haben e sein. A PF pede para os alunos abri-
rem os livros na página 37 do Kursbuch. A PF pede que os 
alunos leiam o enunciado do exercício 3 individualmente. Os 
alunos leem o enunciado. A PF sorteia um nome de um aluno 
para explicar o que eles farão no exercício. A PF avisa que os 







zem o exercício. A PF pede para que os alunos comparem 
suas respostas com dois outros colegas e que diz que eles te-





meio de um 
minidiálogo 
o que aconte-





PF pede para os alunos abrirem o Arbeitsbuch na página 26. 
A PF pede para que os alunos leiam o enunciado da questão 1 
individualmente. A PF sorteia um nome no potinho para que 
o aluno diga com suas palavras o que entendeu que eles de-
vem fazer. A PF reforça que os minidiálogos devem ser es-
critos no caderno e que eles podem desenhar se quiserem. A 
PF avisa que os alunos terão 10 minutos para realizar essa 
atividade. Os alunos fazem a atividade. A PF circula pela sala 
ajudando quando necessário. Nos últimos cinco minutos de 















5.2 Plano de aula proposto para a aula 3: 9 de agosto de 2017 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 25 
Tempo da aula: 45 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán 
  
Que os alunos sejam capazes de usar o vocabulário referente às ações estudadas na aula anterior 











A PF sorteia nove nomes nos potinhos. A PF incumbe ca-
da um dos nove alunos sorteados a fazerem mímicas que 
representem as ações no passado que eles estudaram na 
aula anterior. A PF dá 3 minutos para que os nove alunos 
pensem suas mímicas. A PF explica para os demais alu-
nos que eles deverão adivinhar, com ajuda de uma lista, 
as ações no passado estudadas na aula anterior, represen-
tadas por meio das mímicas. Os nove alunos fazem suas 
mímicas. 












A PF relata como foi seu dia anterior com ajuda de slides 
para ilustrar a ordem lógica dos acontecimentos por meio 
do uso dos Temporalangabe (Gestern, Dann, Nach eini-
gen Minuten, Zum schluss). A PF explica que os alunos 
receberão um pequeno texto para que eles o ordenem de 
maneira lógica, com começo, meio e fim, para que ao fi-
nal eles o entreguem para a professora. A PF diz que os 
Slides ilustrati-















alunos terão cinco minutos para fazerem a atividade em 
dupla. Cada aluno receberá uma tirinha de papel com um 
verbo auxiliar ou um verbo principal no Partizip II. Os 
pares devem se encontrar de acordo com a combinação 
dos verbos, por exemplo, ist... +  hingefallen. Os alunos 
fazem a atividade. A PF pede para que as duplas compa-
rem seus resultados. A PF mostra um Slide com o texto 
organizado para que os alunos corrijam. A PF sorteia no-
mes e os alunos leem partes do texto. A PF pede para que 
os alunos copiem ou colem o texto em uma folha avulsa, 
escrevam os nomes da dupla e a guardem no caderno. 


























A PF explica que os alunos contarão como foi seu dia an-
terior usando o Whatsapp. Os alunos devem mandar uma 
mensagem para o colega que trabalharam na organização 
do texto.  A PF dá um exemplo mandando uma mensa-
gem para um aluno voluntário e em seguida pede para que 
ele ou ela relate o que a PF escreveu. Os alunos trocam as 
mensagens. Os alunos relatam o que seus pares fizeram 
no dia anterior. 








5.3 Plano de aula proposto para as aulas 4 e 5: 14 de agosto de 2017 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 25 
Tempo da aula: 90 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán 
 
Que os alunos sejam capazes de se expressar oralmente no passado por meio de um jogo  
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Que os alunos se-
jam capazes de 
completar frases 
sobre a história 
do personagem 
Markus com ver-





A PF mostra um slide com três frases sobre coisas 
que aconteceram com o personagem Markus desta-
cando os verbos auxiliares e principais. A PF explica 
que o Perfekt tem verbos regulares, irregulares e se-
paráveis apontando para as partes destacadas nas fra-
ses. A PF coloca uma cartolina em cima de cada me-
sa. A PF divide a turma em três grupos, e nomeia um 
aluno para tirar uma tira de papel que está debaixo da 
mesa e que a coloque no topo da cartolina. A PF per-
gunta que tipos de verbos cada grupo têm. Os alunos 
respondem. A PF entrega uma atividade Wie lautet 
das Perfekt? para cada aluno e pede para que eles 
conectem os verbos no infinitivo a suas formas cor-
respondentes no Perfekt. Depois eles têm que escre-
ver nas suas cartolinas somente os verbos que perten-
Slide com ima-



















cem ao seu grupo. Os alunos fazem a atividade. A PF 
pede para que cada grupo discuta como funciona o 
Perfekt. A PF recolhe as cartolinas para serem cola-
das na parede da sala.  A PF pede para os alunos abri-
rem o Arbeitsbuch na página 26 e lerem individual-
mente o enunciado da questão 2. A PF sorteia um 
nome no potinho e pede para explicar o que os alunos 
devem fazer. Os alunos fazem a atividade. A PF mos-
tra um slide com as respostas da atividade. 
Canetinhas 
coloridas. AB. 
Slide Ordne zu 
und ergänze 
(MAP12) 
Que os alunos se-
jam capazes de 
brincar de batata 
quente por meio 





A PF pede para todos ficarem de pé e em formarem 
um grande círculo e diz que os alunos brincarão de 
Batata quente. A PF escreve um verbo que foi traba-
lhado na atividade anterior e diz que vai tocar uma 
música. Os alunos devem passar a bola que a profes-
sora entregar uns para os outros e quando a música 
parar, o aluno que estiver com a bola deve dizer a 









Que os alunos se-






A PF diz que os alunos deverão organizar um texto 
na ordem lógica e que eles receberão o texto dividido 
em partes. A PF diz para os alunos atentarem às pa-
lavras em destaque e que podem procurar os signifi-
cados usando seus dicionários. A PF diz que os alu-
nos farão a atividade em dupla e entrega um envelope 
com as partes do texto para cada dupla. Os alunos fa-
zem a atividade. A PF mostra um slide com o texto 
organizado e pede para os alunos conferirem se eles 
ordenaram seus textos corretamente. A PF sorteia 
nomes nos potinhos e os alunos devem ler uma parte 
do texto. A PF pergunta sobre as palavras em desta-
Texto em partes 
(MAP 13). Sli-








que e fala brevemente sobre seu uso. A PF pede para 
que os alunos recolham as partes dos textos e a en-
treguem. A PF pede para os alunos abrirem o Ar-
beitsbuch na página 27 e lerem o enunciado da ques-
tão 3 individualmente. A PF sorteia um nome e pede 
para o aluno dizer o que ele entendeu que eles devem 
fazer. A PF reforça que eles podem usar as palavras 
que acabaram de aprender com o texto que organiza-
ram. Os alunos fazem a atividade. A PF circula na sa-
la e ajuda os alunos. A PF pede para que os alunos 
comparem suas respostas com um colega. 
Que os alunos se-
jam capazes de 




A PF diz que os alunos vão jogar em grupos. A PF 
mostra o jogo no slide e explica como funciona. A 
PF pergunta se todos entenderam. A PF divide a tur-
ma em três grupos dizendo números de 1 até 3 para 
cada um. Os alunos se agrupam de acordo com o 
número que receberam. Os alunos jogam. 





com o jogo 
(MAP15). 
15min Grupo 
Que os alunos se-
jam capazes de 
escrever três fra-
ses referentes às 
coisas que fize-




Ao final do jogo, a PF pede para cada aluno escrever 
em seus cadernos Was habe ich gemacht? e três fra-
ses referentes as coisas que fizeram no jogo. A PF 
circula na sala e ajuda os alunos. 




5.4 Plano de aula proposto para a aula 6: 16 de agosto de 2017 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 25 
Tempo da aula: 45 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán 
 
Que os alunos sejam capazes de revisar o conteúdo estudado por meio de diferentes atividades. 
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Que os alunos 
sejam capazes 
de brincar de 
telefone sem 
fio 
Was haben wir 
gemacht? 
A PF pede para os alunos fazerem uma fila, pois eles 
vão brincar de telefone sem fio. A PF diz uma frase no 
passado para o primeiro aluno da fila. (frases fictícias 
sobre férias de alguns alunos). Os alunos passam a in-
formação até chegar ao final da fila. A PF pede para o 
último aluno ir para o começo da fila e dizer o que ele 
escutou. A PF revela a frase que disse.  A brincadeira 
continua. 
 10min Plenum 
Que os alunos 
sejam capazes 
de compreen-
der um filme 
curto. 




A PF diz que os alunos assistirão a um vídeo e que 
eles devem responder a algumas perguntas sobre o 
mesmo. A PF entrega uma folha com as perguntas e 
as opções de respostas que os alunos terão. A PF lê as 
perguntas e opções com os alunos. A PF passa o vídeo 
uma vez e pergunta se os alunos precisam ver mais 












A PF mostra um slide com as respostas das perguntas 
e pede para os alunos fazerem as correções necessá-




Que os alunos 
sejam capazes 
de completar a 
letra de uma 
música 
Erzähl mal A PF diz que os alunos vão ouvir uma música. A PF 
pede para os alunos ouvirem a música com atenção e 
anotarem palavras ou frases que eles entenderem. A 
PF reforça que não importa a quantidade de palavras 
que eles escutarem. A PF pede para que os alunos vo-
luntariamente digam algumas palavras que ouviram. 
A PF diz que os alunos vão ouvir a música mais uma 
vez, mas que deverão também completar a letra da 
música com as palavras que faltam. A PF passa a mú-
sica mais uma vez. Os alunos têm mais uma chance de 
completar a letra da música ou checarem suas respos-
tas. A PF mostra um slide com a letra da música com-







com a letra 















5.5 Plano de aula proposto para as aulas 7 e 8: 21 de agosto de 2017 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 25 
Tempo da aula: 90 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán 
 
Que os alunos sejam capazes de escrever minidialogos referente à coisas que aconteceram na escola 
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Iniciar a aula 
com um Eis-
brecher 
 A PF diz que os alunos irão brincar. A PF mostra um 
balão e diz que a brincadeira consiste em não deixar o 
balão cair no chão, mas que ninguém pode tocar nele. 
A PF diz que eles têm que manter o máximo de tempo 
possível o balão no ar, por isso um aluno deverá cro-
nometrar. Cada vez que o balão cair, o aluno que esti-
ver cronometrando deve reiniciar o tempo. A PF 
agrupa os alunos em três grupos sorteando números 
de 1 até 3 para cada um. Os alunos se reúnem em seus 
grupos de acordo com os números que receberam. Os 
alunos brincam, e a PF anota no quadro os períodos de 
tempo que cada grupo conseguiu manter o balão no ar 























Fach escrita no quadro e pergunta se eles sabem do 
que se trata. A PF então pergunta que matérias os alu-
nos têm e constrói um associograma com as informa-
ções que os alunos derem. A PF pergunta então o que 
os alunos fazem, por exemplo, na aula de história, de 
educação física e no intervalo. Os alunos respondem e 
a PF anota no quadro o que os alunos falam. A PF 
pergunta se eles já leram alguma poesia ou artigo em 
alguma de suas aulas. A PF pede para os alunos abri-
rem o Kursbuch na página 39 e lerem o enunciado da 
atividade 7 individualmente. A PF pergunta o que são 
as palavras na coluna da esquerda. A PF sorteia um 
nome no potinho e pede para o aluno explicar para os 
demais alunos com suas palavras o que entendeu que 
deve ser feito. A PF pergunta o que são as palavras na 
coluna da esquerda da atividade. E o que são as pala-
vras ou frases na coluna da direita. Os alunos respon-
dem. A PF diz que vai passar o áudio e pede para que 
os alunos liguem as informações. A PF pergunta se os 
alunos precisam escutar mais uma vez, e toca o áudio 
no caso de eles precisarem. Ao final, a PF pede para 
os alunos checarem suas respostas com o colega ao 
lado. A PF confere as respostas com os alunos de ma-
neira que liga as letras aos números da atividade ao 
passo que eles dizem suas respostas. 






Was ist in 
der Schule 
passiert? 
A PF sorteia um nome no potinho e pede para o aluno 
ler em voz alta o enunciado da atividade 8. A PF sor-
teia outro número e pede para o aluno explicar o que 
eles deverão fazer. A PF sorteia cinco nomes para que 








cada um dos cinco alunos leia uma coluna de palavras 
ou frases da atividade. A PF pergunta se os alunos têm 
alguma dúvida quanto ao significado de algo. A PF 
toca o áudio. Os alunos ligam as informações. A PF 
pede para os alunos conferirem suas respostas com os 
colegas. A PF diz que os alunos devem escrever em 
seus cadernos as frases a partir das informações co-
nectadas. Enquanto os alunos escrevem, a PF circula 












A PF mostra para os alunos uma tira de papel grande 
com a pergunta Was ist passiert? escrita nela. A PF 
explica que em alguns verbos acontecem mudanças no 
começo, por exemplo lernen – gelernt. Então a pro-
fessora explica o que acontece como verbos como o 
passieren. A PF diz que os alunos deverão confeccio-
nar pequenos pôsteres para que eles fiquem colados 
nas mesas, de forma que eles sempre poderão lembrar 
dessa informação. A PF mostra um slide para ilustrar 
como o pôster deve ser feito e diz que eles completa-
rão o pôster com os verbos da atividade oito. A PF di-
vide a turma em três grupos distribuídos nas mesas 
grandes. Os alunos fazem os pôsteres. Enquanto os 



















Was ist in 
der Schule 
passiert? 
A PF diz que os alunos jogarão um jogo, mas que para 
isso, eles precisarão relembrar a forma de oito verbos 
no Partizip Perfekt, por exemplo, lesen-haben... gele-
sen. A PF relembra junto com os alunos a forma dos 














A PF dá dois minutos para os alunos memorizarem. A 
PF divide a turma em dois grandes grupos pedindo pa-
ra que cada aluno retire um papelzinho que conterá 
uma frase relacionada à atividade que será feita após o 
jogo, por exemplo, Ich habe eine gute Note bekommen 
e Ich habe zu Hause in der Schule gelernt. Os alunos 
se reúnem de acordo com a frase que receberam. A PF 
organiza os dois grupos em duas filas uma ao lado da 
outra. A PF sorteia um verbo no infinitivo e os alunos 
que estão no começo da fila têm que pegar uma caneta 
para quadro branco, ir em direção ao quadro e escre-
ver a forma do verbo no Partizip Perfekt. Quem es-
crever primeiro marca um ponto. Os dois alunos que 
escreveram vão para o final da fila e o jogo continua. 
Alguns verbos serão repetidos possibilitando que to-
dos brinquem e reforcem o aprendizado. A PF pede 
para os alunos abrirem o Arbeitsbuch na página 28 e 
lerem o enunciado da questão 6. A PF sorteia um no-
me e pede para o aluno explicar o que eles farão. A PF 
esclarece dúvidas sobre a atividade e lê os verbos jun-
to com os alunos. Os alunos fazem a atividade. A PF 
circula pela sala ajudando e ajuda os alunos. A PF 
mostra um slide com as respostas da atividade e pede 
para os alunos corrigirem. 
numa sacolinha 
(MAP23). AB. 






5.6 Plano de aula proposto para a aula 9: 23 de agosto de 2017 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 25 
Tempo da aula: 45 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán Proposta 
 
Que os alunos sejam capazes de responder três perguntas sobre o dia da unificação alemã 












A PF revela aos poucos uma imagem da queda do muro 
de Berlim. Os alunos dizem o que eles veem até que al-
guém diga do que se trata a imagem. A PF pergunta se 
alguém sabe quando aconteceu a queda do muro de 
Berlim. A PF diz que os alunos receberão um texto di-
vidido em partes. Eles devem organizar o texto na or-
dem lógica e destacar todos os verbos no passado e as 
datas presentes no texto. A PF divide a turma em duplas 
e entrega os textos em partes. Os alunos organizam os 
textos e destacam os verbos e datas. A PF mostra um 
slide e aos poucos revela a ordem do texto para que os 
alunos confiram se organizaram o texto corretamente. A 
PF sorteia nomes no potinho para que os alunos digam 
as datas que encontraram no texto. A PF sorteia nomes 
para que os alunos leiam partes do texto. A PF mostra 
Slide com ima-
gem da queda 

















um slide com três perguntas referentes ao texto. A PF 
pede para que os alunos leiam individualmente e sorteia 
nomes para que os alunos digam o que as perguntas 
significam. A PF dá o comando para que os alunos res-
pondam às perguntas e escrevam as respostas em seus 
cadernos. A professora circula pela sala e ajuda os alu-
nos. A PF pede para os alunos conferirem suas respos-
tas com um colega ao lado. A PF sorteia nomes nos po-
tinhos para que as respostas das perguntas referentes ao 
texto sejam compartilhadas. Se houver tempo, a PF faz 








5.7 Plano de aula proposto para as aulas 10 e 11: 28 de agosto de 2017 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 25 
Tempo da aula: 90 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán  
 
Que os alunos sejam capazes de escrever um pequeno texto sobre algo que eles fizeram no decorrer da semana 
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Iniciar a aula 
com um jogo. 
 A PF divide a turma em três grupos dispostos 
nas mesas grandes. Nas mesas estarão colados o 
jogo Würfelspiel mit Verben im Perfekt. A PF 
chama atenção dos alunos para um slide que 
mostra a imagem de seis dados e pergunta o que 
eles veem. Em seguida, a PF pede para os alu-
nos olharem os jogos em suas mesas e dizerem o 
que cada lado do dado significa e revela no slide 
um pronome pessoal. A PF diz que os alunos jo-
garão esse jogo dá instruções do mesmo com um 
exemplo. A PF diz que os alunos podem consul-
tar a forma dos verbos no Perfekt usando dicio-
nários online e pedindo ajuda para a PF. A PF 
diz ainda que ao final do jogo ela sorteará cinco 
nomes no potinho e pedirá para que os alunos 
Três cópias do jogo 
Würfelspiel mit 
Verben im Perfek 
(MAP 29). Slide com 
a imagem dos seis la-
dos de um dado 





digam uma frase que formaram.  A PF entrega 
um dado para cada grupo. Os alunos jogam. 








Er hat mir 
eine SMS 
geschickt! 
A PF mostra sete imagens referentes ao texto 
que os alunos lerão e a cada imagem ela pergun-
ta o que aconteceu. A PF sorteia um aluno que 
deverá responder. Quando o aluno responder, a 
PF revela a frase no slide. Em seguida, a PF pe-
de para os alunos abrirem  o KBna página 41 e 
diz que o texto será lido em grupo. A PF sorteia 
nomes no potinho e indica um trecho do texto a 
ser lido. Feito isso, a PF diz que os alunos terão 
três minutos para discutirem do que o texto trata 
e depois a PF sorteará um número entre um e 
três de forma que o grupo sorteado deverá dizer 
o que entendeu sobre o texto. A PF diz que os 
demais alunos podem complementar a fala dos 
colegas com o que entenderam. Após a leitura e 
discussão, a PF sorteia um nome no potinho e 
pede para que o aluno leia o enunciado da ques-
tão doze e que explique o que deve ser feito na 
atividade. A PF sorteia cinco nomes para que os 
alunos leiam as frases da questão e pergunta se 
há dúvidas. Os alunos fazem a atividade. A PF 
pede para que os alunos confiram suas respostas 
com um ou dois colegas. A PF diz oralmente as 
respostas da atividade. 
Slide com imagens 
referentes ao texto Er 










A PF mostra um slide com imagens de datas e 
advérbios de tempo. Os advérbios serão revela-
dos à medida que a PF pergunta para os alunos. 







quando e o 
que eles fize-
ram. 
A PF mostra a primeira imagem e revela o pri-
meiro advérbio (heute) e dá sequência pergun-
tando Wann ist das passiert? A PF pede para os 
alunos responderem mesmo que seja em portu-
guês, pois sempre vai revelar os advérbios em 
alemão. A PF pede para os alunos repetirem os 
advérbios em voz alta. A PF pergunta quando os 
alunos tiveram aula de educação física, por 
exemplo. A PF diz que os alunos vão jogar um 
Memospiel e dá as instruções. Os alunos deverão 
relacionar uma cartinha com uma data e um ad-
vérbio de tempo. Quando os alunos acertarem, 
eles devem dizer algo que fizeram, por exemplo, 
“ich bin gestern ins Kino gegangen”. A PF divi-
de a turma em três grupos e os alunos jogam. A 















A PF mostra um slide com um pequeno texto e 
imagens dizendo três coisas que o PF Rodrigo 
fez no decorrer da semana. A PF pergunta se os 
alunos têm alguma dúvida de vocabulário sobre 
o que acabaram de ler. A PF escreve o próprio 
número de celular no quadro e pergunta se os 
alunos imaginam o que seja. Os alunos respon-
dem e a PF diz que agora eles terão que escrever 
uma mensagem via Whatsapp para ela dizendo 
três coisas que eles fizeram durante a semana.  
Os alunos fazem a atividade. A PF circula pela 
sala e ajuda os alunos.  A PF diz que responderá 
os alunos até a próxima aula. 
Slide com imagens e 
texto (MAP34). Ca-







5.8 Plano de aula proposto para a aula 12: 30 de agosto de 2017 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 25 
Tempo da aula: 45 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán  
 
Que os alunos sejam capazes de compreender uma história por meio de uma atividade de áudio 
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Iniciar a au-
la com um 
jogo 
 A PF mostra um slide com as instruções do jogo Wer hat das 
gemacht? e explica como o jogo funciona. A PF cola um jogo 
em cada mesa da sala com fita de empacotamento. A PF divide 
a turma em três grupos e entrega um pino para cada aluno e um 
dado para cada grupo. Os alunos jogam. A PF circula na sala e 
ajuda os alunos. 
Slide com 
sinstruções 
(MAP35). Jogo Wer 

















A PF pede para os alunos abrirem o Kursbuch na página 40 e 
para que leiam o enunciado da questão 10 individualmente. A 
PF sorteia nomes para que os alunos leiam as perguntas e op-
ções de respostas da atividade. A PF pergunta se os alunos têm 
dúvidas quanto ao vocabulário.  
A PF diz que vai sortear um nome e pede para o aluno dizer o 
que eles vão fazer.  A PF toca o áudio duas vezes e para que os 
alunos tenham certeza de suas respostas. A PF pede para os 
alunos conferirem suas respostas com os colegas. A PF sorteia 
nomes para que os alunos leiam apenas as respostas corretas. 







6 AULAS MINISTRADAS 
 
São apresentados neste capítulo os planos das aulas ministradas na turma do 9º ano do ensino fundamental do 
CA. Foi necessário refazer os planos quase que integralmente, pois haviam muitas atividades que não se adequavam à 
turma, além da necessidade de revisão e reescritura do próprio texto com o objetivo de torná-lo mais coerente e me-
lhor estruturado visando uma leitura mais fluida e compreensão por parte dos leitores. Além dos planos se encontram 
aqui os materiais de apoio e os relatos e comentários redigidos após cada aula ministrada. Ao final do presente capítu-
lo apresento considerações acerca da forma como a turma foi avaliada. 
 
6.1 Aulas 1 e 2: 7 de agosto de 2017 (Segunda-feira) 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma: 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 25 
Tempo da aula: 90 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán 
 
Aprender como se dizem algumas ações no passado 
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Introduzir a 
aula 
 À medida que os alunos entram na sala e se acomodam em 
seus lugares, a professora em formação (PF) faz a chamada. 
A PF se apresenta e em seguida informa aos alunos que as au-
las do mês de agosto serão ministradas por ela com auxílio da 









supervisor (PS) que, fortuitamente, darão auxílio para a PF. A 
PF comunica que os alunos não terão tarefas de casa e que 
por isso tudo o que eles fizerem em sala de aula será muito 
importante. A PF combina com os alunos que utilizará uma 
dinâmica para a participação dos alunos nas aulas: serão usa-
dos dois potes, um deles conterá papeizinhos com os nomes 
dos alunos e o outro estará vazio. Cada vez que um exercício 
ou atividade demandar a participação de um aluno, a PF reti-
rará um papelzinho com um nome do pote e esse/a aluno/a 
deverá participar ou ajudar em alguma atividade. Os nomes 
que forem sendo retirados do primeiro pote vão sendo colo-
cados no segundo, de modo a garantir a participação igualitá-
ria de todos/as. Para além disso, a PF indica que os/as alu-
nos/as poderão se negar a participar quando seus nomes fo-
rem sorteados pela primeira vez. Na segunda, eles, obrigatori-
amente, terão que participar. Finalmente a PF pergunta se os 










A PF pergunta para os alunos se eles praticam algum esporte 
e dá um exemplo próprio para começar a coleta de ideias (vô-
lei, por exemplo). A PF conduz esse primeiro momento de 
modo a incentivar os alunos a dizerem os nomes das modali-
dades esportivas em alemão e, em seguida, pergunta qual es-
porte eles praticam na escola e se eles já sofreram algum aci-
dente durante a prática. Então a PF diz que nessa aula eles 
vão conhecer a história de Markus: ele gosta de jogar futebol. 
Para isso mostra uma figura em que Markus conversa com 
um amigo (MA 1). A PF lê em voz alta o diálogo e pergunta 
para os alunos o que eles acham que aconteceu (Was ist pas-
siert?) e escreve essa pergunta no quadro. Os alunos dizem, 




(MA 1) e áu-






















então, como acham que Markus quebrou a perna. Depois de 
os alunos terem feito suposições, a PF forma seis grupos de 
quatro integrantes cada, um em cada lado de uma das três me-
sas da sala. A formação será feita de maneira que a cada alu-
no será dito um número de um até cinco e ao final eles se 
reunião de acordo com o próprio número. Na sequência, a PF 
entrega para cada grupo um conjunto de seis imagens e seis 
sentenças que descrevem a respectiva cena representada na 
imagem (MA 2) e pede para que os grupos, primeiro, colo-
quem as imagens em ordem e, depois, associem –nas com as 
frases que as descrevem. Enquanto os alunos trabalham, a PF 
circula pelos grupos e esclarece eventuais dúvidas. Quando 
todos os grupos tiverem terminado de fazer a associação, a PF 
nomeia alunos diferentes para lerem as frases na ordem que 
atribuíram aos acontecimentos ilustrados nas imagens. A me-
dida que os alunos respondem, a PF pergunta se os outros 
grupos parearam a imagem e o texto da mesma forma, discu-
tindo com os alunos eventuais discrepâncias. Por fim, coloca 
o áudio (KB, lição 13, exercício 2) para tocar a fim de que os 
alunos possam acompanhar a narração dos acontecimentos na 
ordem correta. As imagens e sentenças permanecem sobre as 









Com a sala ainda disposta com os mesmos grupos de alunos. 
A PF explica que eles receberão 18 cartinhas com verbos e 
imagens (MA 3), que ilustram o significado de cada verbo e 
que eles, em grupo, precisam emparelhar os verbos de acordo 
com o que cada um significa. A PF dá um exemplo empare-
lhando um verbo no infinitivo com sua forma no Partizip II: 
hinfallen + hingefallen. A PF entrega as cartinhas para cada 
Cartinhas 
com imagens 
e verbos no 
infinitivo e 
outras somen-
te com as 
formas parti-






grupo. A PF circula pelos grupos e esclarece eventuais dúvi-
das. Os alunos emparelham os verbos. A PF mostra um slide 
com os verbos já emparelhados (MA 4) e diz que os alunos 
podem emparelhar os verbos corretamente caso necessitem. A 
PF recolhe todos os materiais e pede para que os alunos pe-
guem seus AB para o próximo exercício. 
cipiais daque-
les verbos 














O próximo exercício é de fixação das formas do particípio 
vistas até o momento em sala a respeito do acidente de 
Markus. Para isso, os alunos deverão ligar o início de senten-
ças como “Er hat sich das Bein...” com a forma participial 
que a completa. Nesse caso “gebrochen”. A PF lê com os alu-
nos o enunciado do exercício (KB, lição 13, exercício 3) e 
pergunta se todos entenderam o que devem fazer. Os alunos 
devem trabalhar individualmente com seus livros por cinco 
minutos. A PF circula pela sala e esclarece eventuais dúvidas. 
Ao término do tempo, a PF sorteia nomes no potinho para que 
os alunos sorteados dirijam-se até a lousa e marquem a opção 
que assinalaram e pede que leiam para o resto da turma as 
respectivas frases. Se houver discrepância entre o que o aluno 
fez na lousa e o que outros alunos fizeram, a PF já vai escla-
recendo as dúvidas e corrigindo as sentenças. Depois que to-
das as sentenças estiverem completas, a PF faz a conferência 
automatizada na lousa e pergunta se algum aluno ainda tem 



















Para finalizar a aula, a PF pede para que os alunos formem 
duplas a fim de fazer uma entrevista com o colega. Para isso, 
os alunos vão precisar do AB e de seus cadernos. Depois que 
as duplas estiverem formadas, a PF pede que o alunos abram 
seus AB na página 27 e lê com eles o enunciado da atividade 
4 (MA 6), em que os alunos fazem perguntas uns para os ou-
tros para saber se o colega já passou por uma situação seme-
lhante a de Markus. Depois de se certificar que os alunos en-
tenderam o que devem fazer, a PF pede que os alunos anotem 
as respostas do colega no caderno e as entrevistas começam. 
A PF, a PS e o PO circulam pela sala ajudando as duplas 
quando necessário. Após a realização da entrevista, os alunos 
guardam o material e deixam a sala, terminado a aula. 
Modelo de 
entrevista a 
ser feita com 


















































Der Trainer hat mich ins Krankenhaus gebracht. 
Ein Spieler hat mich dann gefoult und ich bin hingefallen. 
Ich habe sogar ein Tor geschossen. 
Ich habe am Samstag Fußball gespielt. 
Nach einigen Minuten bin ich wieder aufgestanden, aber das Bein hat wehgetan. 





































































































































Relato da aula  
 
A aula do dia sete de agosto começou comigo aguardando a tur-
ma entrar e se acomodar em seus lugares. Também estavam presentes o 
professor orientador (PO) e a professora supervisora (PS).  
Após se acomodarem, comuniquei aos alunos e às alunas sobre o 
fato do estagiário Rodrigo Cardoso não poder dar continuidade ao está-
gio por motivo de força maior. Além disso, informei que as aulas de 
agosto seriam ministradas por mim e que o PO e a PS ajudariam sempre 
que fosse necessário.  
Em seguida, combinei com o grupo que utilizaria uma dinâmica 
para a participação deles nas aulas. No caso foram usados dois potes 
sendo que um deles continha papeizinhos com os nomes dos alunos e 
das alunas e o outro estava vazio. Segui explicando as regras sobre o uso 
dos potes dizendo que os nomes que fossem retirados do primeiro pote 
seriam colocados no segundo, de modo a garantir a participação iguali-
tária de todos e todas. Além disso, indiquei que poderiam se negar a par-
ticipar quando seus nomes fossem sorteados pela primeira vez. Porém, 
na segunda, obrigatoriamente, teriam que participar.  
Após os avisos iniciais, dirigi-me ao quadro e desenhei um asso-
ciograma com a finalidade de introduzir a aula coletando informações 
sobre os esportes que os alunos e as alunas praticavam, por exemplo, 
schwimmen (nadar). À medida que diziam os nomes dos esportes, eu 
preenchia o associograma. Após isso, projetei uma imagem na televisão 
que ilustrava uma conversa entre dois personagens da história Es ist 
passiert! (Foi o que aconteceu!) contida na lição treze do Kursbuch – 
KB, página 36. Dois estudantes se disponibilizaram a ler o diálogo e em 
seguida eu mesma repeti a leitura do diálogo. Com isso, perguntei: Was 
ist passiert? (O que aconteceu?) e escrevi a pergunta no quadro. Após 
ter escrito a pergunta no quadro, solicitei aos alunos e às alunas que fi-
zessem algumas suposições sobre como o personagem Markus havia 
quebrado a perna, mas a maioria apenas conversava sobre assuntos que 
não estavam relacionados à aula. 
Após algumas suposições terem sido feitas sobre a história do 
personagem Markus, dividi a turma em cinco grupos de quatro ou cinco 
integrantes cada um. O agrupamento foi feito de maneira que a cada 
aluno ou aluna foi dito um número de um até cinco e ao final se reuni-
ram de acordo com o próprio número. No entanto, quando peguei a ati-
vidade que iria distribuir, percebi que havia seis conjuntos de seis sen-
tenças que descreviam a história do personagem Markus e só então me 
dei conta que havia feito o agrupamento de maneira equivocada. Contu-
89 
 
do dei sequência à aula distribuindo o material para os grupos e deixan-
do um conjunto de material de lado. Feito isso, solicitei que, primeiro, 
colocassem as imagens em ordem e, depois, que as associassem com as 
frases que as descreviam. Enquanto trabalhavam, circulei pelos grupos e 
os ajudei quando tinham dúvidas sobre o vocabulário. O PO e a PS tam-
bém ajudaram nesse momento. Quando os grupos tinham terminado, co-
loquei o áudio (KB, lição 13, exercício 2) para tocar a fim de que pudes-
sem acompanhar a narração dos acontecimentos na ordem correta e que 
pudessem dessa maneira, checar seus resultados ou fazer correções se 
fosse necessário. 
No momento seguinte, entreguei, para os mesmos grupos, um 
conjunto com dezoito cartinhas com verbos e imagens, que ilustravam o 
significado de cada verbo. Aos alunos e às alunas solicitei que empare-
lhassem os verbos de acordo com o que cada um significava. Dei um 
exemplo emparelhando duas cartinhas e em seguida entreguei os con-
juntos para cada grupo. Novamente circulei entre os grupos para ajudar 
quando tivessem dúvidas. Em seguida, quando percebi que a maioria já 
havia concluído o exercício ou estava apenas conversando, mostrei na 
TV uma transparência com os verbos todos emparelhados para que con-
ferissem seus resultados. Para além disso, também discuti brevemente 
sobre os significados dos verbos de maneira a não restar dúvidas e pros-
segui recolhendo os materiais e solicitando aos alunos e às alunas que 
pegassem o KB. 
Depois escrevi no quadro o número da página na qual se encon-
trava o exercício que deviam fazer (Seite/página 37, Übung/exercício 3). 
Juntamente com a turma li o enunciado do exercício e perguntei se ti-
nham entendido o que tinham que fazer. Os alunos e as alunas fizeram a 
atividade individualmente, enquanto a PF, o PO e eu circulamos e os 
ajudamos sanando eventuais dúvidas. Ao término da atividade, disse que 
iriam fazer a correção e que eu sortearia nomes nos potinhos para que 
quem fosse escolhido se dirigisse até a lousa interativa para marcar a 
opção que tinham assinalado. Ao dizer que sortearia os nomes, uma alu-
na pediu que ela mesma fizesse o sorteio. Permiti que a aluna fizesse os 
sorteios e a correção começou. Alguns alunos e algumas alunas optaram 
por não se dirigir até a lousa na primeira vez em que tiveram seus nomes 
sorteados. Outra aluna teve seu nome chamado duas vezes, porém insis-
tiu para que não fosse alegando que ela não estava na sala no momento 
em que o acordo sobre a dinâmica dos potes tinha sido feito. No entanto, 
depois de eu insistir bastante, ela acabou indo.  
Após a correção na lousa, propus uma última atividade que seria 
feita em duplas, mas a turma imediatamente se manifestou dizendo que 
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a aula estava prestes a acabar e que, assim que ouvissem o sinal, sairiam, 
independentemente da atividade. Concordei que a atividade podia ser in-
terrompida quando tocasse o sinal de saída e expliquei que deviam abrir 
o AB na página 27 e ler o exercício quatro. Expliquei que deviam entre-
vistar um colega, mas os alunos e as alunas não esperaram e começaram 
a responder com seus próprios dados. O PO, a PS e eu circulamos pela 
sala com o intuito de ajudar quem tivesse dificuldade e, assim que o si-
nal tocou, todos os alunos e as alunas recolheram seus materiais e deixa-




Com ajuda do PO, constatei que fazer correções por meio do uso 
da lousa interativa não foi interessante, pois grande parte da turma não 
queria colaborar e o momento de correção acabou se alongando para 
além do planejado, pois a lousa estava descalibrada. Ademais, notei que 
a aula de hoje foi frontal na maior parte do tempo, o que não funcionou 
com a turma. Por isso, pareceu-nos que o trabalho sempre nas mesas, 
proporcionando mais atividades em grupos, bem como jogos variados, 
terá melhores resultados. O quadro deverá ser usado como um apoio, o 




6.2 Aula 3: 9 de agosto de 2017 (Quarta-feira) 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Aula de Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 25 
Tempo da aula: 45 minutos 
Professor: Gabriel Teixeira 
  
Que os alunos sejam capazes de usar o vocabulário referente às ações estudadas na aula anterior 







 O professor espera os alunos na porta com um saco na mão 
contendo pedras de bingo com os números de 1 a 25. Os alu-
nos devem retirar um número e se dirigir aos grupos previa-
mente marcados com uma folha sobre as mesas (MA7). Se 
não for possível esperar na porta, o professor passa distribu-
indo os números pela sala e os respectivos grupos devem ser 
formados. Serão cinco grupos de quatro integrantes e um de 
cinco a fim de que permaneçam nessa disposição até o fim da 
aula. Caso faltem alunos e um grupo fique com poucos inte-
grantes, o professor fará a redistribuição dos alunos de forma 
mais igualitária. Logo em seguida, o professor faz a chamada 
a fim de tentar aprender o nome dos alunos que ele ainda não 
conhece. 
Folhas para se 
formarem os 
grupos (MA7); 
pedras de bingo 
e folha de cha-
mada 
5 min Grupos 
Relembrar o 
conteúdo 
Perfekt Com os alunos já em seus lugares, o professor diz a eles que 
vão agora fazer uma atividade para relembrar o que viram na 
Perguntas apre-
sentadas no 
10 min Individual 
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visto na aula 
anterior, fa-
zer suposi-
ções sobre o 
que aconte-






aula anterior (MA8), para isso eles vão precisar de seus celu-
lares. Depois que todos estiverem com seus celulares em 
mãos, o professor pede que eles acessem o site do Kahoot 
(www.kahoot.it), digitem o PIN e insiram um nickname. O 
professor espera que todos tenham seguido esses procedi-
mentos e apareçam seus respectivos nicknames na tela para 
dar início à revisão. À medida em que as perguntas vão apa-
recendo o professor as lê em voz alta e, posteriormente, as 
possíveis respostas. Os alunos escolhem uma das respostas 
em seus celulares e é feita a correção logo em seguida, quan-
do também são esclarecidas eventuais dúvidas. Algumas per-
guntas recuperam o ocorrido com Markus (p.ex.: Hat Markus 
ein Tor geschossen?), outras servem para que os alunos pos-
sam responder se já passaram por uma situação semelhante a 
dele (p.ex.: Hast du dir schon mal beim Sport wehgetan?) e 
outras ainda para que possam fazer suposições (p.ex.: Hat 
Markus im Auto geweint?). Ao final, o/a aluno/a que mais 










Perfekt Em seguida, o professor diz que os alunos farão um exercício 
de ordenação de partes de sentenças a fim de que comecem a 
perceber e aprender a posição dos verbos auxiliares e dos par-
ticípios na formação da estrutura sentencial que expressa o 
passado. As sentenças escolhidas são as do exercício dois do 
AB, página 26. Ex.: Markus hat Fußball gespielt. As partes 
das sentenças (sempre duas: uma contendo todo o início, in-
clusive o verbo auxiliar, e outra contendo a forma participial) 
são escritas em pedaços de papel com fonte 95, de modo que 
sejam bem legíveis pelos integrantes do grupo e sejam de fá-
Pedaços de pa-
pel com partes 
de sentenças 
(MA9) 




cil manuseio. Os grupos recebem um conjunto de peças e 
começam a fazer a associação e a ordenação das sentenças 
pela ordem cronológica de acontecimentos. O professor, a 
professora da turma e a PF circulam pela sala e ajudam os/as 
alunos/as em suas dificuldades. Durante esse processo a cor-










Perfekt Para finalizar a aula o professor entrega a letra da música Nur 
für dich da banda alemã Wise Guys contendo algumas lacu-
nas (MA10). As lacunas são verbos auxiliares e formas parti-
cipiais de sentenças que expressam fatos ocorridos no passa-
do e narrados na música. Ex.: Ich bin nur für dich mit dem 
Joggen angefangen. Depois que todos os/as alunos/as tive-
rem recebido a folha, o professor põe a música para tocar e 
os/as alunos/as devem preencher as lacunas com as informa-
ções que ouvem na música. Ao término da música, o profes-
sor pergunta se os/as alunos/as conseguiram compreender e 
preencher as lacunas. Caso os/as alunos/as não tenham com-
preendido alguma coisa o professor diz que não há problema 
e que eles ouvirão a música mais uma vez. Ele também alerta 
para o fato de que não será feita a tradução da música; mas 
caso eles tenham dificuldades com alguma palavra, ou mes-
mo com as palavras do exercício ele os/as ajudará ou podem 
eles/elas mesmos/as procurar pelo significado nos dicioná-
rios. Depois de terem ouvido pela segunda vez a música, o 
exercício é corrigido com o grande grupo e eventuais dúvidas 
esclarecidas. O professor põe a música para tocar mais uma 
vez enquanto os alunos guardam seus materiais e deixam a 
sala a caminho da próxima aula. O professor de despede dos 
alunos e a aula termina quando todos tiverem deixado a sala.  
Letra da música 




10 min Individual  
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Material de apoio 7: Números para a formação dos grupos 
1 até 4 2 até 8 
9 até 12 13 até 16 




Material de Apoio 8: Perguntas e respostas do jogo feito no Kahoot 
 
1 Was hat Markus gemacht? 
A Er hat Volleyball gespielt. 
B Er hat Violine gespielt. 
C Er hat Fußball gespielt. 
 
2Was ist passiert? 
AMarkus hat sich seinen Fuß gebrochen. 
BMarkus hat sich sein Bein gebrochen. 
CMarkus hat sich seinen Arm gebrochen. 
 
3Was hat der Trainer gemacht? 
ADer Trainer ist zu Markus gelaufen. 
BDer Trainer ist ins Krankenhaus gelaufen. 
CDer trainer ist nach Hause gelaufen. 
 
















































Material de apoio 9: Partes das sentenças a serem reorganizadas (para o trabalho com os alunos, o tamanho da fonte é 
95). 
 
Markus hat Fußball gespielt 
 
Er hat ein Tolles Tor geschossen 
 
Plötzlich ist er hingefallen 
 
Sofort hat ihm das Bein sehr wehgetan 
 
Er hat sich das Bein gebrochen 
 
Der Trainer hat Markus ins Krankenhaus gebracht 
 
Markus ist aber nicht ins Krankenhaus geblieben 
 
Man hat ihm das Bein eingegipst 
 
Dann ist Markus nach Hause gegangen 
 




Material de Apoio 10: Letra da música Nur für dich da banda alemã Wise Guys 
 
Colégio de Aplicação – UFSC 




Nur für dich (Wise Guys) 
 
Ich ____ nur für dich mit dir in Bridget Jones 
_________. 
Ich ____ nur für dich mit dem Joggen __________. 
Ich lief nur für dich stundenlang durch diesen Park. 
Ich aß nur für dich fettreduzierten Früchtequark. 
Ich trug nur für dich im Sommer Birkenstock-
Sandalen, 
Wirklich nur für dich. Ich musste die auch noch  
bezahlen! 
Ich hab nur für dich behauptet, Heidi Klum zu hassen... 
nur für dich! Und trotzdem hast Du mich verlassen. 
Nur für dich, das hab' ich nur für dich getan. 
 
Nur für dich. Du warfst mich völlig aus der Bahn, 
Nur für dich war ich treuer als Olli Kahn! 
Nur für dich. 
Ich ___ nur für dich auf dem Weihnachtsmarkt 
________. 
Ich hab nur für dich "Harry Potter" durchgelesen. 
Ich hab nur für dich jeden Tag das Klo geputzt. 
Nur für dich. Und was hat mir das genutzt? 
Ich hab' nur für dich 'nen Alkoholverzicht verkündet. 
Ich hab' nur für dich meine Playboy-Sammlung  
angezündet. 
Ich ___ nur für dich sogar ein Liebeslied 
__________! 
Nur für dich. Und trotzdem ____ du nicht __________. 
 
Nur für dich, dieses Lied war früher deins. 
Das ist es jetzt aber nich' mehr, 
denn ab heute ist es meins. 
ich hab's ein bisschen umgedichtet, 
und das macht mich froh! 
Jetzt ist es nur für mich und geht ungefähr so: 
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Das nennt man wohl "Beziehungswahn". 
Ich ___ nur für dich ________, dein blaues Kleid sei 
nett. 
Das war gelogen - dein Hintern wirkte ungewöhnlich 
fett! 
Im Einparken bist du die größte Niete aller Zeiten. 
Wenn dein Computer abstürzt, 
schau' halt in die gelben Seiten. 
Man kann Zahnbürsten locker zwei, 
drei Jahre lang gebrauchen. 





Es trinken außer dir echt nur alte Tanten Sherry. 
Die schönste Frau der Welt ist eindeutig Halle Berry. 
 
Nur für dich, dieses Lied war früher deins. 
Das ist es jetzt aber nich' mehr, 
denn ab heute ist es meins. 
Ich hab' auch die Melodie geändert 
und das macht mich froh. 
Ich sing's noch einmal nur für dich, 
denn jetzt klingt es so: 
 







Relato da aula  
 
A aula do dia nove de agosto, na quarta-feira, foi ministrada pelo 
PO devido a um imprevisto com a PF.  
A aula teve início com o PO recebendo os alunos e as alunas, que 
entravam aos poucos na sala. O PO já havia ligado a TV e deixou tudo 
pronto para que pudessem fazer uma atividade no Kahoot! que tinha 
preparado para esse dia. No jogo, alunos e alunas deviam escolher as 
opções corretas que completassem o sentido das frases, por exemplo, 
Markus hat sich das Bein gebrochen. A turma estava muito agitada e 
não prestava atenção aos comandos do PO. Para que pudessem jogar, 
precisariam usar seus celulares, no entanto, uma aluna se recusou a par-
ticipar do jogo, dizendo que havia colocado seu celular para recarregar. 
O PO deu início à atividade e, a cada leitura que o PO fazia das frases 
propostas no Kahoot!, a turma escolhia as respostas e faziam barulho 
comemorando seus acertos ou mesmo vibrando com o jogo. 
Após o jogo, o PO distribuiu um conjunto de tiras de papel 
(MA9) com frases que recontavam a história de como o personagem 
Markus havia quebrado a perna para os seis grupos que havia dividido 
no primeiro momento da aula. As tiras estavam desordenadas, assim os 
alunos e as alunas, em seus grupos, tinham que organizá-las. Foi preciso 
muito tempo para fazer a atividade. Parte da turma reclamou do tamanho 
das tiras de papel, enquanto alguns alunos e algumas alunas diziam que 
já haviam feito aquela atividade na aula anterior. Mesmo assim, a PS, o 
PO e eu visitávamos os grupos ajudando a fazerem as atividades. No de-
correr da atividade, houve quem solicitasse ao PO que escrevesse no 
quadro os verbos que apareciam nas frases daquela atividade, em suas 
formas participiais e no infinitivo.  
A turma ainda estava envolvida com a atividade de ordenar a his-
tória do personagem Markus quando o sinal do término da aula tocou, 




A turma estava muito agitada durante a aula e talvez isso tenha se 
dado devido à mudança inesperada de professores. Já no começo da aula 
um aluno me perguntou se eu não iria dar a aula de hoje e, ao receber a 
resposta de que quem iria dar a aula seria o PO, aquele aluno demons-
trou alguma insatisfação, mas não explicou o porquê. Com isso, obser-
vou-se que se faz necessário manter o ritmo das aulas e criar uma rotina 
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para que a turma não seja pega de surpresa e acabe se desconectando do 






6.3 Aulas 4 e 5: 14 de agosto de 2017 (Segunda-feira) 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Tempo da aula: 90 minutos 
Número de alunos: 23 
Professora em Formação: Cândice Guzmán 
 
Aprender como se dizem algumas ações no passado  
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Introduzir a au-
la e reconhecer 
a forma do Per-




A PF recebe os alunos e aguarda todos se acomo-
darem. Para introduzir a aula com o uso dos ver-
bos no Perfekt a PF diz que a aula começará com 
a música Erzähl mal da banda Deine Freunde, 
que será reproduzida na TV por meio de um vi-
deoclipe. Na primeira escuta a PF entrega uma fo-
lha com a letra da música para cada aluno e pede 
para que eles a leiam ao passo que escutam a mú-
sica. Na segunda escuta a PF pede para que os 
alunos ouçam a música e que sublinhem as frases 
que tenham a forma igual com a que viram na 
história do personagem Markus, por exemplo 
“was habt ihr so gemacht?”. Na terceira escuta a 
PF diz que os alunos e ela cantarão a música. Para 
tanto a PF divide a turma em dois grandes grupos, 
Folhas com a letra 
da música Erzähl 
mal (MA11) 
Videoclipe da mú-
sica Erzähl mal  





de maneira que a cada aluno será dito o número 
um ou dois, mas os alunos se mantém em seus lu-
gares. Os alunos do grupo um cantarão as pergun-
tas da música e os alunos do grupo dois cantarão 
as respostas, por exemplo, enquanto o grupo um 
canta “Und was habt ihr gemacht?”, o grupo dois 
responde “Gespielt.” A PF diz ainda que o refrão 
será cantado por todos. Ao final a PF diz que os 
alunos podem colar a folha com a letra da música 








A PF divide a turma em seis grupos com quatro e 
três integrantes. A divisão será feita de maneira 
que cada aluno pegará, de dentro de um saquinho, 
um pequeno pedaço de papel com números de um 
até seis e ao final eles se reunirão de acordo com 
o próprio número. Na sequência a PF entrega tiras 
de papel com verbos no infinitivo e pede para os 
grupos usarem um dicionário online em seus ce-
lulares ou os dicionários dispostos na estante da 
sala e buscarem os significados dos verbos em 
português. A PF enfatiza que os alunos terão cin-
co minutos para fazer a busca. Enquanto os alu-
nos fazem a busca, a PF circula e os ajuda sempre 
que necessário. Após a busca, a PF pergunta se os 
alunos não conseguiram encontrar o significado 
em português de algum verbo e pergunta se outro 
aluno achou, pedindo para que seja dito para toda 
turma. A PF esclarece demais dúvidas. Em segui-
da a PF entrega para os grupos tiras de papel com 
Tiras de papel com 
verbos no infinitivo 
e outras somente 
com as formas par-
ticipiais daqueles 
verbos acompanha-
dos de seus verbos 
auxiliares (MA12) 
Gabarito com os 
verbos em suas 




25min Seis grupos 
com quatro 







aqueles verbos em suas formas participiais acom-
panhados dos verbos auxiliares sein e haben. Os 
alunos devem posicionar lado a lado o primeiro 
conjunto de tiras de papel com o segundo, conec-
tando-os. Caso alguns alunos acabem antes dos 
outros, a PF pede para que eles ajudem os colegas 
que não acabaram ainda. 
Quando todos os grupos estiverem prontos, a PF 
entrega um gabarito para cada grupo com o resul-
tado da conexão das tiras de papel. Os alunos por 
sua vez conferem seus resultados. Após a confe-
rência a PF pergunta se os alunos notaram alguma 
diferença no segundo conjunto de tiras de papel. 
Caso os alunos digam que não, a PF pede para 
que eles observem cuidadosamente mais uma vez 
e digam o que notaram. A PF pergunta para todos 
porque eles acham que em alguns casos se usa o 
verbo sein e em outros o verbo haben. A PF pede 
para que os grupos pensem juntos e formulem hi-
póteses. A medida que os grupos pensam e for-
mulam suas hipóteses a PF, o PS e a PF circulam 
e ajudam os alunos. Em seguida a PF pergunta se 
os alunos ainda têm dúvidas e que eles podem, 
em um momento posterior à aula, ler a página 44 







A PF solicita aos alunos que permaneçam em 
seus grupos para a próxima atividade, na qual eles 
deverão formular frases usando doze verbos pro-
postos na mesma. A PF entrega a folha com a ati-
Folha com a 
atividade Bilde 
Sätze im Perfekt 
(MA14) 
25min Seis grupos 
com quatro 




vidade, esclarece que ela deve ser feita em grupo, 
portanto os alunos podem dividir os verbos entre 
os integrantes do grupo de maneira que todos 
ajudarão. Além disso, a PF solicita que os alunos 
escrevam seus nomes da folha e a devolvam ao 
final. A PF pede para que todos leiam silenciosa-
mente. A PF pergunta para os alunos o que eles 
entenderam que devem fazer no exercício. Caso 
os alunos tenham dúvidas quanto à realização do 
exercício, a PF as esclarece. Os alunos fazem a 
atividade e, com a ajuda do PS e da PO, a PF cir-
cula pela sala e auxilia os alunos durante o exer-
cício. Aos alunos que acabarem brevemente será 
lhes será solicitado que ajudem os demais cole-
gas. Ao final, a PF recolhe as atividades e comu-
nica aos alunos que fará as correções e as devol-










A PF comunica aos alunos que a aula será encer-
rada com uma brincadeira e que para tanto eles 
devem permanecer nos grupos organizados no 
início da aula. A PF explica como funcionará a 
brincadeira que acontecerá em rodadas. A cada 
rodada diferentes representantes dos grupos serão 
convidados a encher balões contendo uma frase 
com uma lacuna, por exemplo “Ich ___ zu Hause 
geblieben”, além das opções de respostas que 
preencham a lacuna, por exemplo A)bin, B)ist ou 
C)habe, até que eles estourem. Ao estourar os ba-
lões os representantes convidados retornam para 
Balões contendo 
frases com lacunas 
a serem preenchidas 
(MA15) 
20min Seis grupos 
com quatro 





seus grupos e pedem ajuda para os demais inte-
grantes de maneira que eles completem a frase 
juntos. Os grupos terão, no máximo 30 segundos 
para pensarem suas respostas e poderão contar 
com a ajuda do PS e da PO. O grupo que primeiro 
completar a frase deve lê-la em voz alta. Se a fra-
se estiver correta, o grupo marca um ponto. Caso 
a resposta não esteja correta, será passada a chan-
ce para o grupo que completou a frase na sequên-
cia, e assim sucessivamente. A PF escreve os 
números dos grupos no quadro para marcar os 
pontos. Após a realização da brincadeira, os alu-
nos recolhem seus materiais e deixam a sala, ter-





Material de Apoio 11: Folha com a letra da música Erzähl mal 
 
Wie war's in den Ferien? Gut. 
Was hast du da erlebt? Viel. 
Wie war's mit den andern? Gut. 
Und was habt ihr so gemacht? Gespielt. 
Wie war das Wetter? Gut. 
Wie war's am Strand? Gut. 
Wie war das Essen? 
Ey, du hast grad was vergessen? Gut. 
Na gut, wie war das Essen? Gut. 
Wie hat es dir geschmeckt? Gut. 
Wie war's zubereitet? Gut. 
Wie war der Tisch gedeckt? Gut. 
Wie hast du gegessen? Gut. 
Wie hast du verdaut? Gut. 
Wie schmeckte der Nachtisch? Gut 
Und was gab ́s überhaupt? Weiß ich nicht mehr. 
Ich hab ́ ein schönes, neues Spiel! 
Hab ́ ich selber erfunden 
und manchmal spiel ́ ich mehrere Stunden.  
 
Ich rede heute nicht mehr viel! 
Habt ihr die Regeln kapiert? 
Es ist ganz leicht, wer zu viel redet, 
verliert. 
Wie hast du geschlafen? Gut. 
Was hast du geträumt? Nix. 
Wie gefiel's dir im Zirkus? Gut. 
Was hat der Zauberer gemacht? Tricks. 
Wie gefällt dir deine Party? Gut. 
Wann woll ́n wir das mal wiederholen? Nie. 
Sag mal, habt ihr euch gestritten? Ja. 
Und wer hat damit angefangen? Die. 
Und du hast gar nix gemacht? Nein. 
Und das soll ich dir jetzt glauben? Ja. 
Okay, dann sag' das nochmal 
und guck mir dabei tief in die Augen! Nö. 
Sag mal, ist dir das egal? Nein. 
Dann guck mich bitte richtig an! Okay. 
Du hast dich echt gut benommen? Ja. 






Material de apoio 12: Tiras de papel com verbos no infinitivo e outras com as formas participiais dos mesmos verbos 



































































Material de Apoio 13: Gabarito 
 
brechen – hat gebrochen 
bringen – hat gebracht 
spielen – hat gespielt 
weinen – hat geweint  
schießen – hat geschossen 
eingipsen – hat eingegipst 
foulen – hat gefoult  
bleiben – ist geblieben 
hinfallen – ist hingefallen 
gehen – ist gegangen 
laufen – ist gelaufen 
gewinnen – hat gewonnen 
sagen – hat gesagt 
verlieren – hat verloren 
aufstehen – ist aufgestanden 















Material de Apoio 15: Balões contendo frases com lacunas a serem preenchida 
 
Bê ____  zu spät aufgestanden. 
A) bin B) hat C) ist 
Gi ____ nicht das Spiel verloren. 
A) ist B) hat C) habe 
Alex und Bea ____ nicht gestern geweint. 
A) habe B) sind C) haben 
Ian ____ nach Hause gegangen. 
A) ist  B) hat C) habe 
Tom ____ ihm das Bein wehgetan. 
A) habe B) ist C) habe 
Elizabeth ____ nie das Bein eingegipst. 
A) habe B) hat C) ist  
Markus ____ am Sammstag hingefallen. 
A) hat B) istC) habe 
Raduan ____ zu Caroline gelaufen.  






Relato da aula 
 
A aula do dia quatorze de agosto começou comigo recebendo a 
turma na porta da sala. Após os alunos e alunas se acomodarem comu-
niquei que a aula começaria com uma música (Erzähl mal do grupo 
Deine Freunde) e expliquei que iriam ouvi-la três vezes. De acordo com 
as instruções, na primeira vez deviam apenas acompanhar a música fa-
zendo a leitura da letra. Na segunda, deviam sublinhar frases no Perfekt 
dentro da letra da música e, na terceira, todos cantariam. Enquanto eu 
explicava, alguns alunos e algumas alunas falavam ao mesmo tempo. 
Assim que a música começou a tocar parte da turma disse que não esta-
va entendendo nada, no entanto continuaram tentando fazer a atividade. 
Eu havia dito que tocaria o áudio da música três vezes, mas percebi que 
já havia passado mais tempo do que eu havia planejado e, portanto, não 
toquei o áudio pela terceira vez. 
Após a atividade com a música, comuniquei que iriam trabalhar 
em grupo. Imediatamente alguns alunos e algumas alunas reclamaram, 
mesmo assim, segui com o agrupamento e expliquei que receberiam um 
conjunto de tiras de papel com verbos no infinitivo escritos nelas. Disse 
que era para buscarem o significado de cada verbo por meio do uso de 
dicionários online ou dos dicionários dispostos na estante da sala. Ao fi-
nal da busca, conferi os significados dos verbos e passamos à próxima 
etapa da atividade. Nesse momento, alunose alunas receberam um con-
junto de verbos em suas formas participiais e deviam relacioná-los com 
os verbos no infinitivo que receberam anteriormente. Enquanto faziam a 
atividade, o PO, a PS e eu os ajudamos. Não houve necessidade de con-
ferência dos resultados, pois os seis grupos relacionaram os verbos no 
infinitivo com suas formas participiais corretamente.  
Em seguida, alunos e alunas fizeram o exercício Bilde Sätze im 
Perfekt no qual deviam escrever frases no passado usando os verbos 




Figura 19: Bilde Sätze im Perfekt 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
Eu disse que os alunos e alunas podiam continuar a trabalhar em 
seus grupos, mas que tinham que responder seus próprios exercícios in-
dividualmente. Antes mesmo de se arriscarem, alguns disseram não sa-
ber escrever nada. Com isso, ajudei-os com o auxílio do PO e da PS. Por 
volta das 17h30, recolhi os exercícios. 
Para finalizar a aula, expliquei que haveria uma pequena compe-
tição. Para tanto, deviam permanecer nos grupos que formaram desde a 
segunda atividade do dia e, primeiro, cada grupo receberia um balão 
contendo um papelzinho com uma frase escrita no Perfekt com uma la-
cuna, além de opções que a completavam. Conforme o exemplo (1). 
 





Em segundo lugar, tinham que encher o balão até estourar, pe-
gar o papelzinho com a frase e preencher a lacuna com uma das opções. 
Com dificuldade devido às conversas paralelas terminei de dar as instru-
ções dizendo que quem primeiro completasse a frase marcaria um ponto. 
A maioria da turma demonstrou gostar da atividade, mas ficaram muito 
agitados. Por outro lado, duas alunas taparam os ouvidos e se afastaram 
de seus grupos. Algumas alunas gritavam cada vez que um balão era es-
tourado e eu tive dificuldade em observar quais grupos seguiam as re-
gras da atividade e que, portanto, pontuavam. Houve duas rodadas da 
atividade e em seguida alunos e alunas recolheram suas coisas e espera-





6.4 Aula 6: 16 de agosto de 2017 (Quarta-feira) 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 23 
Tempo da aula: 45 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán 
 
Narrar diferentes atividades realizadas por meio de um jogo de tabuleiro. 
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Conjugar um 
conjunto de ver-
bos no Perfekt 
para serem usa-
dos posterior-
mente em um 
jogo de tabuleiro 
Was habt iht 
gemacht? 
A PF recebe os alunos e em seguida comunica que dividirá 
a turma em grupos pré-definidos devido ao tempo da aula. 
Os grupos serão compostos da seguinte maneira: 1 – B.V., 
I, IA, T; 2- BS., B, Z, A; 3 – E, J, R, AL; 4 – AN, M, H, G; 
5 – C, F, GI; 6 – MF, GIS, ED, IG. A composição dos gru-
pos será alterada caso seja necessário. Com os grupos for-
mados, a PF entrega uma lista com verbos no infinitivo pa-
ra cada um dos alunos e explica que eles serão usados pos-
teriormente em um jogo de tabuleiro. Os alunos devem 
buscar as formas de tais verbos no Perfekt apenas em pri-
meira pessoa, por exemplo, “ich habe eingekauft” por 
meio de uma pesquisa no site http://www.die-
konjugation.de/. A PF explica que os alunos podem, para 
adiantar a busca, dividir os verbos entre si e usar seus celu-
lares. A PF enfatiza que os alunos terão quinze minutos pa-
Lista com 
verbos no in-





finitivo e suas 
formas no 
Perfekt – 6 
cópias 
(MA17) 
20min Seis grupos 
com quatro 





ra fazerem a busca e que podem contar com a ajuda da 
própria PF, do PO e da PS. 
Ao final da pesquisa, a PF pergunta se os alunos tem algu-
ma dúvida e entrega um gabarito para que eles possam 
conferir ou mesmo completar suas listas. A PF comunica 
que os alunos devem manter o gabarito em cima das mesas 
para servir de auxílio durante o jogo de tabuleiro. Os alu-
nos colam suas listas individuais em seus cadernos. 
Narrar diferentes 
atividades no 
Perfekt por meio 
de um jogo de 
tabuleiro 
Was habt ihr 
gemacht? 
À medida que entrega o jogo para os grupos, a PF comuni-
ca que os alunos jogarão Was habt ihr gemacht? , dizendo 
que se trata de um jogo de tabuleiro no qual eles devem 
percorrer as casas e, ao pararem em uma casa, devem dizer 
uma frase no Perfekt usando as informações lá contidas. A 
PF explica as regras: 1 – o aluno ou aluna só permanecerá 
na casa se falar a frase completa fazendo o uso do Perfekt, 
por exemplo, “Ich habe in den Supermarkt eingekauft”; 2 – 
caso o aluno ou aluna não digam a frase corretamente, ele 
ou ela deverá voltar uma casa; 3 – três erros seguidos re-
sultarão em três casas para trás; 4 – Quem chegar primeiro 
vence o jogo, mas precisa escolher um colega para ajudar a 
formular suas frases. A PF explica que haverá um exercício 
extra para quem vencer o jogo e não se tiver vontade de 
ajudar um colega. No exercício os alunos devem combinar 
substantivos e verbos e formular frases no Perfekt, por 
exemplo, “ein Tor - schießen: Ich habe ein Tor ges-
choßen”. 
Ao final do jogo, os alunos recolhem seus materiais e dei-
xam a sala, terminando a aula. 
Jogo de tabu-










25min Seis grupos 
com quatro 







Material de Apoio 16: Lista com verbos no infinitivo 
 





einkaufen –  
 
warten –  
 
spielen –  
 
machen –  
 
verpassen –  
 
arbeiten –  
 
vorbereiten –  
 




gehen –  
 
aufstehen –  
 
fragen –  
 
laufen –  
 
hinfallen –  
 
bringen –  
 
brechen –  
 






bekommen –  
 
gewinnen –  
 
schießen –  
 
wehtun – 
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Material de Apoio 17: Gabarito 
 
einkaufen – habe... eingekauft 
 
warten – habe... gewartet 
 
spielen – habe... gespielt 
 
machen – habe... gemacht 
 
verpassen – habe... verpasst 
 
arbeiten – habe... gearbeitet 
 
vorbereiten – habe... vorbereitet 
 
reparieiren – habe... repariert 
 
ernen – habe... gelernt 
 
gehen – bin... gegangen 
 
aufstehen – bin... aufgestanden 
 
fragen – habe... gefragt 
laufen – bin... gelaufen 
 
hinfallen – bin... hingefallen 
 
bringen – habe... gebracht 
 
brechen – habe... gebrochen 
 
bleiben – bin... geblieben 
 
lesen – habe... gelesen 
 
interpretieren – habe... interpretiert 
 
bekommen – habe... bekommen 
 
gewinnen – habe... gewonnen 
 
 schießen – habe… geschossen 
 

















Material de Apoio 19: Exercício extra Nomem und Verben. Kombiniere und formuliere Sätze im Perfekt 
 
Colégio de Aplicação – UFSC 
Turma: 9º ano 
Professora em formação: Cândice Guzmán 
Aluna/aluno: ______________________________________ 
 
Nomen und Verben. Kombiniere und formuliere Sätze im Perfekt. 
 
ein Tor - schießen: Ich habe ein tolles Tor geschossen 
 
1.das Haus – bleiben: ________________________________________________ 
 
2.die Schule – laufen: ______________________________________________ 
 
3.Handball – spielen: ______________________________________________ 
 
4.der Arm – brechen: ______________________________________________ 
 
5.Spiel – verlieren: ________________________________________________ 
 
6.das Krankenhaus – sein: __________________________________________ 
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Relato da aula 
 
A aula do dia dezesseis de agosto começou com os alunos e as 
alunas entrando na sala aos poucos e se acomodando em seus lugares. 
Só eu os aguardava e as três primeiras alunas que chegaram me cum-
primentaram e, em seguida, me deram um abraço coletivo. Logo após o 
abraço, a PS também entrou na sala e eu me dirigi à porta para receber o 
resto da turma cumprimentando-os, hora em alemão, hora em português.  
Depois que todos já estavam acomodados, comuniquei que fari-
am atividades em grupos ao longo da aula e, como se tratava de uma au-
la de 45 minutos, eu já havia definido os grupos. Imediatamente alguns 
alunos e algumas alunas reclamaram, outros simplesmente conversavam 
e uma aluna disse que eu sempre definia os grupos. Prontamente res-
pondi que até então eu não havia definido os grupos, explicando que os 
agrupamentos foram feitos por meio de sorteio. Em seguida, comecei a 
chamar os componentes pelos seus nomes formando dessa maneira os 
grupos, que se dirigiram para as mesas que eu mesmo indicava. Aos 
poucos alunos e alunas se alegraram e alguns até comemoraram, pois 
perceberam que os agrupamentos foram feitos de forma que ficassem 
juntos com aqueles com quem mais tinham afinidade. Aquela aluna que 
havia comentado que eu sempre definia os grupos sorriu e disse que eu 
havia pensado na turma. 
No momento seguinte ao agrupamento, entreguei uma lista com 
verbos no infinitivo para cada aluno e cada aluna ao passo que expliquei 
que deveiam, juntos, buscar as formas daqueles verbos no Perfekt no si-
te www.die_konjugation.de, reforçando que deviam se deter apenas à 
primeira pessoa do plural. Então, escrevi um exemplo (2) no quadro pa-
ra ilustrar como podiam escrever. 
 
(2) “habe... eingekauft”. 
 
Aos poucos, e com a minha ajuda e a da PS, os grupos começa-
ram as buscas. Alguns escreviam frases usando também um pronome 
pessoal (por exemplo: “ich habe eingekauft” - eu comprei) e outros ape-
nas o verbo auxiliar seguido do verbo principal. Depois que a maioria 
havia terminado, entreguei um gabarito para cada grupo, que cotinha os 
resultados da busca. Um pouco antes de eu entregar os gabaritos, o PO 
entrou na sala. No momento da entrega do gabarito, um dos alunos se 
queixou afirmando que estava se sentindo inútil, pois achava que havia 
feito a busca em vão. No entanto, eu disse que ele havia feito um ótimo 




não tinha a função de dar as respostas, mas com ele era possível conferir 
os resultados e fazer correções quando necessário. 
No momento seguinte, comuniquei que mantivessem suas listas 
consigo, pois podiam usá-las para a próxima atividade que tratava de um 
jogo de tabuleiro. No jogo, alunos e alunas deviam primeiro, jogar um 
dado, e, de acordo com número que tirassem, avançar as casas do tabu-
leiro. Em segundo lugar, deviam ler as informações contidas na casa em 
que parassem e com elas formular uma frase (por exemplo: “ich habe 
viel zu Hause gelernt” - eu estudei bastante em casa). Comuniquei ainda 
que se precisassem de ajuda, podiam contar com o PO, a PS e comigo e 
então começaram a jogar.  
Durante o jogo, lembrei que havia esquecido de dizer que uma 
das regras do jogo era voltar uma casa, se uma frase fosse dita incorre-
tamente. Alguns grupos perguntaram se podiam criar novas regras, por 
exemplo, voltar três casas em caso de erro e eu disse que podiam ficar à 
vontade. Com isso, continuaram jogando e contavam com o apoio do 




Os alunos e as alunas se mostraram bastante envolvidos nessa au-
la, inclusive quem que quase nunca faz as atividades solicitadas. Tam-
bém foi possível observar que alguns alunos e algumas alunas tiveram 
autonomia para, em seus grupos, criarem novas regras para o jogo e, in-
clusive, determinar que não podiam usar suas listas com o intuito de tor-
nar o jogo mais desafiador. Além disso, durante o período de monitoria, 
observei que uma aluna sempre sentava e fazia, sozinha, todas as ativi-
dades e quando havia atividades em conjunto, ela se juntava ao grupo, 
mas sentava distante dos demais. Algumas vezes, a aluna permanecia só, 
mesmo quando havia atividades em grupo. Aos poucos, essa aluna co-
meça a se enturmar e a participar da aula junto com o resto do grupo. 
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6.5 Aulas 7 e 8: 21 de agosto de 2017 (Segunda-feira) 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 23 
Tempo da aula: 90 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán 
 
Dialogar sobre uma vivência na escola relacionada à notas 
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Introduzir a 
aula 
Was ist in 
der Schule 
passiert? 
A PF recebe os alunos e aguarda que eles se acomodem. 
Em seguida a PF comunica que dividirá a turma nos 
mesmos grupos da última aula (16/08) para que os alu-
nos possam jogar Galgenspiel.Os grupos serão compos-
tos da seguinte maneira: 1 – BS., I, IA, T; 2- BV., B, Z, 
A; 3 – EL, J, R, AL; 4 – AN, M, H, G; 5 – C, F, GI; 6 – 
MF, GIS, ED, IG. (A composição dos grupos será alte-
rada caso seja necessário). A PF desenha seis forcas no 
quadro e comunica que os alunos brincarão de jogo da 
forca (das Galgenspiel). A PF explica as regras do jogo, 
quais sejam: 1 – Cada grupo pode dizer uma letra por 
vez; 2 – Caso um grupo diga mais de uma letra, os de-
mais grupos ganham uma vida, ou seja a PF apaga uns 
dos membros do corpo que já estiver desenhado nos de-
mais grupos; 3 – O grupo só pode dizer a palavra inteira 
 15min Seis grupos 
com quatro 






a partir da terceira rodada. As palavras usadas no jogo 
serão: Englisch, Biologie, Mathe, Deutsch, eine Pause, 
der Schulhof, ein Gedicht, die Klassenarbeit, der Trottel, 
der Hausarrest. Os alunos jogam enquanto a PF faz a 
mediação. A PF monta um pequeno vocabulário no qua-




ria “Ich habe 
eine Fünf 
bekommen!” 
por meio de 
uma ativida-
de de áudio 
Was ist in 
der Schule 
passiert? 
A PF comunica que os alunos devem permanecer nos 
mesmos lugares para se ajudarem nas demais atividades 
do dia, mas só no caso de eles, após o Galgenspiel, re-
tornarem aos seus lugares do espelho. A PF mostra um 
slide com a imagem que ilustra a história Ich habe eine 
Fünf bekommen! A PF revela o diálogo da personagem 
mãe, o lê e pergunta para os alunos o que eles acham que 
a personagem mãe está perguntando, além de fazer se-
guintes perguntas paras os alunos: Was denkt ihr? Sind 
sie Schüler oder Studenten? Und sie? Ist sie die 
Lehrerin? Was hält er fest? A PF comunica que os alu-
nos terão em torno de cinco minutos para discutirem a 
imagem em seus grupos e que a própria PF, o PO e a PS 
os ajudarão. Nesse momento, a PF, o PS e a PO podem 
fazer perguntas sobre a imagem para ajudar os alunos 
com a discussão e descrição da mesma. Após os cinco 
minutos de discussão, a PF pergunta Was denkt ihr? 
War’s gut oder schlecht? com o intuito de provocar a cu-
riosidade dos alunos. Os alunos dão suas opiniões. A PF 
solicita, gentilmente, ajuda de um ou uma estudante para 
distribuir os KB para os alunos e, quando todos tiverem 
seus KB em mãos, a PF pede que os alunos os abram na 
página 39. A PF solicita aos alunos que leiam o exercí-
Slide com a 
imagem Ich 






cio 7. Slide pa-

















cio 7 individualmente. A PF pergunta se todos entende-
ram e esclarece prováveis dúvidas, caso seja necessário. 
A PF toca o áudio 13 uma vez e os alunos conectam as 
informações da primeira coluna com a da segunda. A PF 
toca o áudio 13 uma segunda vez para que os alunos 
confirmem ou corrijam suas respostas. Em seguida os 
alunos conferem as respostas que serão reveladas em um 






Was ist in 
der Schule 
passiert? 
Neste exercício os alunos deverão ouvir a história Ich 
habe eine Fünf bekommen!, e primeiro, conectar as fra-
ses que estarão divididas em três colunas, e por último, 
escrever a história completa. Para isso, a PF solicita aos 
alunos que leiam, novamente, individualmente o enunci-
ado do exercício 7. Após a leitura do enunciado feita pe-
los alunos, a professora esclarece prováveis dúvidas. Os 
alunos ouvem o áudio que, a cada frase, será passado 
pausadamente para que os alunos possam ligar as infor-
mações das primeira, segunda e terceira colunas. Os alu-
nos ouvem mais uma vez o áudio e confirmam ou corri-
gem suas respostas. Quando todos finalizarem esta etapa 
do exercício, a PF mostra o slide com a as partes das fra-
ses já conectadas para que os alunos possam conferir ou 
corrigir suas respostas definitivamente. Em seguida, os 
alunos devem escrever a história completa usando as fra-
ses que acabaram de montar. Enquanto os alunos o fa-
zem, a PF, o PO e a PS auxiliam os alunos. Ao final do 
exercício, a PF pergunta se restou alguma dúvida e as 
esclarece, caso seja necessário. 
KB, lição 13, 
página 39, 
exercício 8. 
Áudio 14 e sli-
de para corre-
ção do exercí-
cio 8. (MA 22) 
20min Plenum 






das Perfekt? tematizar a forma participial dos verbos vistos no exercí-
cio 8. A PF explica que os alunos deverão, primeiro, ob-
servar os verbos em suas formas participiais no exercício 
8, e depois, escrevê-los nas tabelas do exercício 9. Caso 
os alunos tenham dúvida, a PF mostra um exemplo no 
quadro desenhando duas tabelas como a do exercício 9 
(Partizip Perfekt auf –t / Partizip Perfekt auf –en), e pre-
enche com dois exemplos de outros verbos estudados an-
teriormente, por exemplo weinen e laufen. Enquanto os 
alunos fazem o exercício, a PF, o PO e a PS os ajudam, 
caso seja necessário. Ao final do exercício, a PF solicita 
que os alunos confiram suas respostas com um colega ao 
lado. 
ção 13, página 






se no tema 
da aula por 
meio de um 
exercício de 
áudio 
Was ist in 
der Schule 
passiert? 
A PF solicita que aos alunos que leiam o exercício 10. A 
PF pergunta se todos entenderam o que deverão fazer no 
exercício e pede para um aluno explicar de maneira a 
confirmar se eles realmente entenderam. A PF pergunta 
ainda se os alunos tem alguma dúvida com relação ao 
vocabulário ou pronúncia de alguma palavra do exercí-
cio e os responde. A PF toca o áudio 15 uma primeira 
vez enquanto os alunos marcam uma das opções de res-
posta para cada pergunta do exercício. A PF toca o áudio 
uma segunda vez para que os alunos possam checar ou 
concluir o exercício. Caso os alunos precisem, a PF toca 
o áudio uma terceira vez. Para o momento de correção, a 
PF mostra um slide ilustrando o exercício 10 já respon-
dido. Os alunos conferem suas respostas e corrigem, se 
for necessário. A PF solicita a ajuda de um estudante pa-
ra recolher e guardar os livros. 
Exercício 10, 
lição 13, pági-



















A PF distribui um minidiálogo para os alunos e, à medi-
da que o faz, explica que eles conversarão com um cole-
ga sobre o tema Eine schlechte Note.  
 
Para exemplificar, a PF nomeia alunos ou alunas para 
lhe fazerem as perguntas. A PF responde cada pergunta. 
 
Dado o exemplo, a PF pede que os alunos formem du-
plas livremente, com a intenção de que trabalhem com 
um colega com quem se sintam mais confortáveis.  
 
Caso algum aluno ou aluna fique só, o PS ou a PO for-
mam dupla com tal aluno ou aluno. 
 
À medida que os alunos conversam entre si, a PF circula 
pela sala perguntando para as duplas sobre suas experi-
ências com notas ruins.  
 
Ao final da aula, os alunos recolhem seus materiais e 








































































Hast du schon einmal eine schlechte Note bekommen? 
 
In welchem Fach? 
 
Hast du vor der Klassenarbeit viel gelernt? 
 
Wie hast du dich danach gefühlt? 
 




Relato de aula 
 
No dia 21 de agosto, aos poucos alunos e alunas entraram na sala. 
Parte da turma entrava e saía, pois o segundo sinal não havia tocado 
ainda. Quando quase toda a turma já estava dentro da sala, a PS entrou e 
em seguida dei início à primeira atividade, na qual, em grupos, alunos e 
alunas jogariam Galgenspiel (jogo da forca). Dividi então os grupos 
com base na mesma formação da aula anterior, ou seja: 1 – BS, IF, I, 
TG; 2 – BV, BC, JV, AL; 3 – ER, JG, RM, AB; 4 – AC, ML, H, GS; 5 – 
CM, FA, LG; 6 – MF, GF, EC, HM. Alguns alunos e algumas alunas 
esperaram em pé até eu dizer com quem e onde sentariam, enquanto ou-
tros pediram para que eu deixasse que a própria turma formasse os gru-
pos. Mesmo assim, segui com o agrupamento como havia definido justi-
ficando minha decisão dizendo a um dos alunos que levariam muito 
tempo formando os grupos de acordo com suas vontades.  
Após o agrupamento, expliquei as regras do jogo comunicando 
que, primeiro, cada grupo poderia dizer uma letra por vez; segundo, caso 
um grupo dissesse mais de uma letra, os demais grupos ganhariam uma 
vida, ou seja, eu apagaria um dos membros do corpo do jogo da forca 
que já estivesse desenhado nos demais grupos e, finalmente, um grupo 
só poderia dizer a palavra inteira a partir da segunda rodada. Além disso, 
também comuniquei que as palavras que seriam usadas no jogo tinham 
relação com o contexto escolar. Feito isso, a turma jogou enquanto eu 
mediava o jogo. Após três rodadas, decidi interromper o jogo e revelar 
as demais palavras, pois já havia se passado muito tempo. Uma aluna 
pediu para que jogassem apenas mais uma rodada, mas dei sequência à 
aula, solicitando ajuda de uma aluna na entrega dos KBs.  
Depois que todos os livros tinham sido entregues, solicitei àque-
les que não tinham o livro que levantassem as mãos para que eu pudesse 
identificar quem precisava sentar junto com alguém. Então, caminhei ao 
redor das mesas e pedi para quem não tinha livros que trabalhasse com 
alguém que tinha e, em seguida, solicitei que lessem o enunciado do 
exercício sete da página 39 (Figura 20). Parte da turma leu e outra parte 
ficou conversando. Perguntei se tinham dúvidas com relação ao que de-
veria ser feito no exercício ou mesmo com relação ao vocabulário. Um 
aluno disse que deviam ouvir o áudio e depois ligar, mas apenas isso. 
Reforcei então que deviam ligar as informações da primeira coluna com 
as da segunda e, logo em seguida, coloquei o áudio da história Ich habe 
eine Fünf bekommen (Eu tirei uma nota cinco) para tocar. Uma aluna 
perguntou o que a palavra “leider” significava e eu respondi “infeliz-





clamações de quem não conseguia entender nada. Em seguida, toquei o 
áudio pela segunda vez e alunos e alunas voltaram a reclamar. Depois de 
tocar o áudio duas vezes, mostrei um slide com a atividade respondida 
para que pudessem corrigir suas respostas.  
 
Figura 20: Was ist in der Schule passiert? 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
No próximo exercício, alunos e alunas deviam ouvir aquele áudio 
novamente; mas, dessa vez, precisavam ligar mais informações para, fi-
nalmente, escrever as frases contendo todas as partes propostas na ativi-
dade.  
 
Figura 21: Hör noch einmal und bilde dann Sätze. 
 




Novamente, pedi para que lessem o exercício e se tivessem dúvi-
das de como o exercício seria feito ou mesmo dúvidas com relação ao 
vocabulário eu explicaria. Alguns alunos e algumas alunas tiveram dú-
vidas de vocabulário que foram esclarecidas, hora com traduções, hora 
em alemão. Antes que eu tocasse o áudio, um aluno perguntou se dessa 
vez seriam feitas pausas para que pudessem conectar as informações. 
Respondi positivamente. Toquei o áudio duas vezes, mas alguns não 
conseguiram responder. A maioria estava muito dispersa. Decidi mos-
trar o slide (Figura 21) com a atividade respondida nesse momento para 
que pudessem corrigir ou copiar as respostas das questões que não havi-
am conseguido responder. Alguns alunos e algumas alunas levaram al-
gum tempo até decidir começar a copiar as respostas. Enquanto isso, eu 
os ajudava mostrando como as informações deveriam ser conectadas. 
Um aluno reclamou dizendo que o exercício havia sido mal estruturado, 
pois quando todas as informações estivessem conectadas, as linhas os 
confundiriam e teriam muito trabalho para juntar as informações e es-
creverem as frases. Eu concordei com o aluno. 
No terceiro exercício do dia, tinham que escrever os verbos do 
exercício anterior separando-os em duas tabelas, de maneira a sistemati-
zar a forma participial dos verbos (Figura 22).  
 
Figura 22: Trag die Verben aus Übung 8 in die Tabelle ein. 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
Nesse momento, expliquei brevemente o exercício dizendo que 
os alunos e as alunas deviam completar as duas tabelas com as formas 
participais dos verbos terminados em –t e –en do exercício anterior (Fi-
gura 22). Após a explicação, circulei na sala ajudando e incentivando a 
fazerem a atividade. O PO e a PS também ajudaram. 





timo exercício utilizando o livro e que para tanto deviam ouvir mais um 
áudio.  
 
Figura 23: Wie war es heute in der Schule? 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
Expliquei o exercício brevemente dizendo que os alunos e as alu-
nas tinham que ouvir o áudio referente ao diálogo do exercício e então 
marcar a opção que respondia às perguntas propostas. Após isso, alguns 
alunos e algumas alunas perguntaram o significado de verbos como rea-
gieren e sich ärgern e respondi com as respectivas traduções: “reagir” e 
“irritar-se”, por exemplo. Feito isso, toquei o áudio duas vezes e nesse 
exercício, a maioria já não mostrava mais dificuldades. Quando eu exibi 
o slide (Figura 23: Wie war es heute in der Schule? – respondido) com a 
atividade respondida para que a corrigissem, grande parte da turma co-





Figura 24: Wie war es heute in der Schule? – respondido 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
No momento seguinte, os alunos e as alunas entregaram seus KBs 
e já começaram a recolher seus materiais, mas eu tentei comunicar que 
ainda havia uma última atividade a ser feita: um minidiálogo que os de-
veriam fazer em duplas. 
 
Figura 25: Minidiálogo. 
 
Fonte: autora (2017). 
Os alunos e as alunas, então, disseram que a aula acabaria em 





circulando pela sala ou conversando com quem lhes interessasse. Tentei 
realizar a atividade, fazendo as perguntas diretamente para alguns alu-
nos, no entanto, a maioria não participou dessa atividade.  
Ao final, dirigi-me até a porta e esperei, junto com a turma, cerca 




Eu poderia ter optado por realizar apenas um exercício de áudio 
para que a última atividade fosse de fato realizada. Para tanto, eu pode-
ria ter investido mais em um jogo que englobasse o vocabulário do 
exercício Wie war es heute in der Schule? (Como foi na escola hoje?). 
Dessa forma, estaria preparando melhor a turma para que pudessem fa-

















6.6 Aula 9: 23 de agosto de 2017 (Quarta-feira) 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC 
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 23 
Tempo da aula: 45 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán 
 
Construir minidiálogos sobre experiências que os alunos tiveram ou não 
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Introduzir a aula Was ist pas-
siert? 
 A PF recebe os alunos e aguarda todos se aco-
modarem. A PF comunica que os alunos brinca-
rão de Stille Post (Telefone sem fio) e que para 
tanto eles precisarão formar uma fila que come-
çará no fim da sala e terminará de frente para o 
quadro. A PF explica que ela dirá uma frase, por 
exemplo, GI hat nie eine schclechte Note 
bekommen” para quem estiver no final da fila, 
ou seja, no fim da sala, e aquele aluno ou aluna 
terá de repassar a frase para o próximo ou pró-
xima. A PF explica ainda que o aluno ou aluna 
que estiver no começo da fila, ou seja, de frente 
para o quadro, deverá escrever o que entendeu 
no quadro. A cada rodada, o aluno ou aluna que 
estiver de frente para o quadro vai para o final 
da fila dando vez assim para quem estiver na 
sequência.  No caso de algum aluno não enten-
Frases a serem 

















der a frase, a PF, o PO ou a PS pedem para que 
a frase seja dita pra eles para que eles possam 
ajudar com a pronúncia e para que assim a frase 
chegue até quem estiver no começo da fila. Ao 
final da atividade a PF pede para os alunos re-
tornem aos seus lugares. 
Construir mini-
diálogos 
Was ist in 
der Schule 
passiert? 
Neste exercício os alunos deverão relacionar 
verbos com algumas informações contidas em 
uma caixa de diálogo para, então, construir um 
minidiálogo. A PF entrega os AB para os alunos 
e solicita que os abram na página 28, e se con-
centrem no exercício 6 - Ordne die Verben zu. 
Bilde Minidialogue wie im Beispiel. A PF lê o 
enunciado do exercício e em seguida pede para 
que os alunos leiam o exemplo em coro. Feito 
isso, a PF pergunta se eles têm alguma dúvida 
sobre como fazê-lo. Caso os alunos tenham dú-
vidas, a PF explica que, primeiro, eles devem 
relacionar os verbos propostos com as informa-
ções contidas nas caixas de diálogo. Em segun-
do lugar os alunos devem construir minidiálo-
gos com aquelas informações, usando o Perfekt, 
como eles podem ver no exemplo. 
A PF comunica que eles poderão contar com a 
ajuda da própria PF, do PS e da PO. 
Além disso, a PF comunica que os alunos terão 
15 minutos para fazer o exercício e que ao final 
eles devem colá-lo em seus cadernos. 
Os alunos fazem o exercício e ao final colam as 
Exercício Ordne 





folhas com o exercício em seus cadernos. 
Completar lacu-
nas na música 
“Nur 







Nesta atividade os alunos deverão ouvir a músi-
ca Nur für dich e completar as lacunas com ver-
bos em suas formas no Perfekt. A PF entrega a 
letra da música Nur für dich para cada aluno e 
explica que eles deverão, primeiro, ouvir a mú-
sica e acompanhar a letra com atenção. Em se-
gundo lugar, os alunos deverão ouvir a música 
mais uma vez e preencher a lacuna com os ver-
bos que faltam em suas formas no Perfekt. Caso 
os alunos tenham dificuldade para reconhecer os 
verbos que faltam na letra, a PF os escreve no 
quadro em suas formas no infinitivo. Feito isso, 
a PF toca a música uma terceira vez e os alunos 
concluem o preenchimento das lacunas. Quando 
todos terminarem de preencher as lacunas, a PF 
solicita que os alunos colem as folhas com a le-
tra da música em seus cadernos. Após a realiza-
ção da atividade, os alunos recolhem seus mate-
riais e deixam a sala, terminando a aula. 
Letra da música 











Material de Apoio 24: Frases para brincar de Stille Post 
 
Gil hat nie eine schlechte Note bekommen 
Zé hat ein Gedicht von Schiller interpretiert 
Joana hat ein schönes Kunstwerk gemacht 
Beatriz ist zu Hause geblieben 
Iasmin hat am Wochenende ein Buch gelesen 
Bernardo ist nach Deutschland gereist 
Die Jungs haben auf dem Schulhof viel gespielt 
Ana Claudia hat heute Morgen viel gelaufen 
Die Lehrerin hat die Klassenarbeiten zurückgegeben 
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Relato da aula 
 
A aula do dia 23 de agosto começou com os alunos e as alunas 
entrando na sala e se acomodando enquanto eu estava checando uma 
atividade com música que seria usada no final da aula. Um dos alunos 
dirigiu-se até mim e começou a ler a atividade e disse, em tom de brin-
cadeira, que iria anotar as respostas para usar na hora em que a atividade 
fosse aplicada. O aluno e eu rimos e em seguida eu levantei e cumpri-
mentei os demais, dando assim início às atividades do dia. 
Solicitei que formassem uma fila começando de frente para o 
quadro e terminando no fundo da sala. Alguns alunos e algumas alunas 
disseram que tinham acabado de se sentar, mas, mesmo com alguma re-
sistência, levantaram e foram para a fila. Em seguida, comuniquei que 
iriam brincar de Stille Post (telefone sem fio) e expliquei que eu diria 
uma frase para quem estivesse no final da fila e no momento em que 
quem estivesse no começo da fila, portanto de frente para o quadro, es-
cutasse a frase, essa deveria ser escrita no quadro, independentemente de 
estar completamente correta ou não. A exemplo das frases utilizadas na 
brincadeira tínhamos “Gil hat eine gute Note bekommen” (Gil tirou uma 
boa nota). Foi possível brincar por duas rodadas, pois alunos e alunas 
demoravam muito a dizer as frases no ouvido dos colegas. Assim, ao fi-
nal da brincadeira demos sequência à aula. 
No momento posterior à atividade do telefone sem fio, eu distri-
buí os ABs e solicitei que os abrissem na página 28. Feito isso, li o 
enunciado da questão seis (Figura 26: Ordne die Verben zu) e pedi que 
lessem em coro o exemplo. 
 
Figura 26: Ordne die Verben zu. 
 





Após a leitura em coro, perguntei se haviam entendido o que ti-
nham que fazer. Alguns alunos e algumas alunas disserem que não e, 
por esse motivo, respondi, com ajuda deles e delas próprios, a segunda 
questão de maneira a demonstrar o que deviam fazer. Em seguida, fize-
ram o exercício e o PO, a PS e eu os ajudamos. Deixei a resposta da se-
gunda questão, que respondi com ajuda da turma, exposta no quadro. 
Assim que a maioria concluiu o exercício, faltavam dez minutos 
para a aula terminar e com isso alguns alunos e algumas alunas guarda-
ram os materiais e começaram a se movimentar para sair. Porém, com 
ajuda do PS distribuí folhas com a letra da música Nur für dich (MA20). 
Solicitei que ouvissem a música e completassem as lacunas usando al-
guns verbos em suas formas no Perfekt. 
Restou tempo para a música ser ouvida apenas uma vez. Apenas 
uma parte da turma conseguiu preencher as lacunas e então escrevi as 
respostas no quadro com a ajuda de quem conseguiu realizar a atividade. 
Dessa maneira, a turma toda pôde preencher as lacunas da letra da músi-
ca e, logo em seguida, ao ouvirem o sinal de término das aulas, alunos e 




Na transição de uma atividade para outra, recebi ajuda do PO 
permitindo assim que todas as atividades propostas fossem realizadas. 
Com a ajuda do PO pude observar que os momentos de transição entre 
as atividades devem ser agilizados de maneira que a turma se mobilize e 





6.7 Aulas 10 e 11: 28 de agosto de 2017 (Segunda-feira) 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma do 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 23 
Tempo da aula: 90 minutos 
Professora em formação: Cândice Guzmán 
 
Reescrever alguns fatos sobre o dia da Unidade Alemã (Tag der Deutschen Einheit) 
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Introduzir a 
aula 
  A PF recebe os alunos e aguarda todos se acomodarem. 
A PF comunica que os alunos brincarão de Stille Post 
(Telefone sem fio) e que para tanto eles precisarão for-
mar duas filas que começarão no fim da sala e termina-
rão de frente para o quadro. A PF explica que ela dirá, 
no máximo, três palavras no ouvido de quem estiver no 
final das filas, por exemplo, “heute”. Em seguida, aque-
les alunos para quem a PF disse a palavra terá de repas-
sá-la para o próximo ou próxima. A PF explica ainda 
que quem estiver no começo das filas, ou seja, de frente 
para o quadro, deverá escrever lá o que entendeu. A ca-
da rodada, o aluno ou aluna que estiver de frente para o 
quadro vai para o final da fila dando vez assim para 

















nos retornam aos seus lugares e a PF corrige as palavras 











Neste exercício, que será feito em grupo, os alunos de-
verão dialogar sobre acontecimentos específicos, formu-
lando perguntas com as informações propostas na ativi-
dade e os Temporalangaben usados na brincadeira Stille 
Post, por exemplo, zu Hause bleiben, letzte Woche. 
Neste caso, um aluno perguntará „Wann bist du zu 
Hause geblieben? Letzte Woche?”. Em seguida, outro 
aluno responderá, por exemplo, “Ja, ich bist letzte 
Woche zu Hause geblieben.” A reposta poderá ser nega-
tiva. As perguntas e respostas se darão como no jogo 
Verdade ou Consequência. Neste caso, o aluno que co-
meçar deve girar um marcador, que, ao parar, apontará 
um aluno ou uma aluna que deverá responder. Agrupa-
mento: Levando em conta o pedido de alguns alunos, a 
PF comunica que eles terão 20 segundos para se agrupa-
rem livremente e que não podem excluir nenhum cole-
ga. A PF comunica ainda que eles devem formar grupos 
com, no máximo, quatro membros, mas que um dos 
grupos será composto por três membros. Após o agru-
pamento, a PF direciona os grupos para seus lugares nas 
mesas e entrega uma folha para cada grupo com as in-
formações propostas para a atividade. A PF explica as 
regras: 1 – um aluno deve começar girando o marcador 
de maneira a escolher, aleatoriamente, outro aluno para 
responder; 2 – O aluno que girou o marcador escolhe 
uma informação da folha e um Temporalangabe que es-













tern, e formula uma pergunta pra o aluno escolhido para 
responder, por exemplo, “Wann bist du zu Hause gebli-
eben? Gestern?”. Então, o aluno escolhido para res-
ponder deve fazê-lo positiva ou negativamente, por 
exemplo, “Ja, ich bin gestern zu Hause geblieben.”; 3 – 
Em algum momento, a PF, o PS ou a PO visitarão um 
grupo e girarão o marcador para escolher alguém para 
fazer uma pergunta. A PF explica que, para a formula-
ção das perguntas e respostas, a própria PF, o PS e a PO 
ajudarão os alunos sempre que eles precisarem. Os alu-
nos jogam durante 15 minutos. Aos alunos que se recu-
sarem a fazer a atividade ou ficarem visitando outros 
grupos será entregue um Wudoku como atividade extra. 








tos por meio 




A PF entrega uma folha com uma seleção delimitada de 
datas que marcaram a história mundial para os grupos e 
explica que naquela folha estão as respostas para as 
perguntas que serão feitas no quiz “Wann ist das pas-
siert?”, que eles jogarão. A PF explica que ela mesma 
fará as perguntas, por exemplo, Wann ist Der Brasilia-
nischer Unabhängigkeitstag passiert?, e os alunos terão 
quinze segundos para escolherem a resposta correta. 
Após os quinze segundos, cada grupo deve revelar sua 
resposta, ou seja, uma das datas propostas na folha que 
foi entregue aos grupos, por exemplo, Am 7. (siebten) 
September 1822. A PF confirma a resposta e marca os 
pontos dos grupos os quadros. 
Ao final do quiz, a PF entrega um prêmio para cada 
componente do grupo ou grupos que mais pontuar. 
Perguntas e folha 
com datas propos-
tas para respostas 














cos sobre o 
Dia da Uni-
dade Alemã 







Neste exercício os alunos deverão recontar fatos relaci-
onados ao Dia da Unidade Alemã por meio da leitura de 
um texto e de três perguntas baseadas neste. A PF en-
trega os KB para os alunos e  solicita que o abram na 
página 43 e se concentrem no texto “3. Oktober: Tag 
der Deutschen Einheit”. A PF comunica que os alunos 
devem ler o texto em coro junto com ela. A PF comuni-
ca que fará uma leitura do texto e que, cada vez que os 
alunos tiverem alguma dúvida sobre o vocabulário, eles 
devem levantar a mão e tirar suas dúvidas. Após as lei-
turas, a PF comunica que os alunos devem responder as 
três respostas do exercício 16 (Lies den Text. Beantwor-
te die Fragen) em uma folha a ser entregue para a PF, 
pois eles receberão uma nota com base neste exercício. 
A PF reforça que os alunos devem escrever seus nomes 
nas folhas e que as respostas devem ser completas. A 
PF comunica que os alunos podem solicitar ajuda da 
própria PF, do PO e da PS durante o exercício. Os alu-
nos fazem o exercício enquanto a PF, o PO e a PS circu-
lam e ajudam os alunos sempre que necessário. Ao final 
do exercício, a PF recolhe as folhas e pede para os alu-
nos empilharem os livros no centro das mesas para se-
rem recolhidos posteriormente. Aos alunos que concluí-
rem a atividade antes dos demais será entregue um Wu-
doku como atividade extra. Ao final da atividade os 
alunos recolhem seus materiais e deixam a sala, termi-
nando assim a aula. 
Texto 3. Oktober: 
Tag der Deutschen 
Einheit + exercício 
16 do KB, página 




























Material de Apoio 28: Perguntas e Folha com datas propostas para o quiz Wann ist das passiert? 
 
Perguntas: 
Wann ist der Brasilianischer Unabhängigkeitstag passiert? - Am 7. (siebten) September 1822. 
Wann ist Goethe gestorben? – Am 22. (zweiundzwanzigsten) März 1832. 
Wann ist Amy Winehouse gestorben? – Am 23. (dreiundzwanzigsten) Juli 2011. 
Wann ist die Mauer in Berlin gefallen? – Am 9. (neunten) November 1989. 
Wann haben die brasilianischen Bürger gegen die Erhöhung der Bustarife demonstriert? – Im Juni 2013. 
 
Folha com as datas propostas para respostas: 
 
Am 7. (siebten) September 1822 
Am 22. (zweiundzwanzisten) März 1832 
Am 23. (dreiundzwanzigsten) Juli 2011 
Am 9. (neunten) November 1989 













Relato de aula 
 
À medida que parte da turma entrava na sala, eu recebia e con-
versava com alunos e alunas. Logo depois de se posicionarem em seus 
lugares, dois alunos sugeriram que eu poderia deixá-los simplesmente 
dormir. Uma aluna reforçou a vontade de seus colegas dizendo que essa 
aula não precisava ter “objetivo nenhum”. Enquanto isso, o PO recebia 
os demais alunos e alunas. Assim começou a aula do dia 28 de agosto de 
2017.  
Com toda a turma na sala, solicitei que fossem formadas duas fi-
las que começavam de frente para o quadro. Por meio da brincadeira 
Stille Post (telefone sem fio) – que decidi fazer novamente, mas divi-
dindo a turma em duas filas – e do uso de sete Temporalangaben (Ad-
juntos adverbiais de tempo), quais sejam heute (hoje), gestern (ontem), 
vorgestern (antes de ontem), letzte Woche (semana passada), vor 10 Ta-
gen (há dez dias), letzten Monat (mês passado) e letztes Jahr (ano pas-
sado), a aula foi introduzida. As filas foram formadas de frente para o 
quadro para que alunos e alunas pudessem escrever os Temporalanga-
ben que chegasse até eles por meio de seus colegas. A cada rodada, 
quem estava na frente da fila se dirigia para o final, dando a vez para 
quem estava logo atrás. A atividade Stille Post aconteceu até que todos 
os Temporalangaben propostos fossem utilizados. Alguns alunos e al-
gumas alunas pediram para brincar mais uma vez, mas comuniquei que 
devíamos dar sequência à aula e prossegui com a segunda atividade, na 
qual deviam dialogar entre si utilizando informações propostas em uma 
folha de papel bem como os Temporalangaben propostos na atividade 






















A atividade foi feita em grupos, portanto solicitei que os próprios 
alunos e alunas se agrupassem, dessa vez sem minha interferência, le-
vando em consideração o comentário de uma aluna na aula anterior, que 
dizia respeito aos agrupamentos serem feitos pela própria turma e não 
por mim. Expliquei ainda que a atividade parecia com o Jogo da Verda-
de, mas somente no sentido de que deviam girar um marcador, que eu 
mesma entregaria para cada grupo, com o intuito de definir quem faria 
as perguntas e quem as responderia. Dei ainda um exemplo que ficou 
exposto no quadro durante toda a atividade, bem como os Temporalan-
gaben. O exemplo ilustrava a seguinte pergunta: “Wann hast du LOL 
gespielt? Gestern?” (Quando você jogou LOL? Ontem?). A PF respon-
deu à pergunta oralmente dizendo “Nein, ich habe nicht LOL gestern 
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gespielt” (Não, eu não joguei LOL ontem). Entreguei assim um marca-
dor para cada grupo para que alunos e alunas iniciassem a atividade, 
mas alguns alunos e algumas alunas começaram a se riscar e outros co-
meçaram a desenhar. Passei de grupo em grupo encorajando a fazerem a 
atividade e pedindo que parassem de se riscar. Solicitei ainda que cada 
componente do grupo fizesse uma pergunta para mim. A PS também 
circulava pela sala e ajudava sempre que alguém precisava e o PO aju-
dava um outro grupo. Dessa maneira, a atividade aconteceu até que re-
colhi as folhas com as informações propostas e anunciei a próxima ati-
vidade, que tratava de um quiz. 
Para que o quiz acontecesse, entreguei uma folha com datas que 
eram as respostas para as perguntas que eu mesma faria para os grupos. 
 
Figura 28: Folha com as datas propostas para o quiz. 
 
 
As perguntas feitas no quiz foram as seguintes: Wann ist der Bra-
silianischer Unabhängigkeitstag passiert? (Quando aconteceu a Inde-
pendência do Brasil?), Wann ist Goethe gestorben? (Quando Goethe 
morreu?), Wann ist Amy Winehouse gestorben? (Quando Amy 
Winehouse morreu?) e Wann ist die Mauer in Berlin gefallen? (Quando 
caiu o muro de Berlin?). Eu havia comunicado à turma que daria um pe-
queno prêmio ao final do quiz, mas acabei esquecendo.  
Em seguida, entreguei os KBs para os alunos e as alunas e solici-
tei que os abrissem na página 43 e se concentrassem no exercício dezes-
seis (Figura 29: Lies den Text). Feito isso, comuniquei que eu daria uma 
nota por aquele exercício e solicitei que se concentrassem para fazê-lo. 




que solicitassem, além de lembrá-los de escrever as respostas do exercí-
cio em uma folha avulsa, pois elas deviam ser entregues para mim.  
 
Figura 29: Lies den Text. 
 
Fonte: Motta, Körner e Dahmen (2014). 
 
O texto do exercício proposto foi lido coletivamente. Em seguida, 
esclareci dúvidas de vocabulário e alunos e alunas começaram a fazer o 
exercício. Houve quem solicitasse ajuda e dissesse não saber como res-
ponder às perguntas do exercício, mesmo depois de termos lido o texto 
em conjunto. Porém, com a ajuda oferecida desde o início do exercício, 
todos os alunos e as alunas conseguiram concluí-lo. Quando a maioria 
havia entregado seus exercícios, ainda restavam aproximadamente dez 
minutos para a aula acabar. Um aluno pediu insistentemente que eu os 
liberasse mais cedo, pois restavam apenas cinco minutos naquele mo-
mento. No entanto, respondi que deviam esperar na sala até o final e 
perguntei se o aluno gostaria de fazer uma atividade extra. O aluno res-
pondeu que não e esperou até o final da aula. Outro aluno pediu para 
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usar o celular, alguns alunos conversavam sobre assuntos de seus inte-
resses e uma aluna concluía seu exercício. Faltando dois minutos para 
que soasse o sinal de término da aula, a turma se reuniu em frente à por-




Tive muita dificuldade em ministrar a aula, pois havia muita con-
versa e não havia interesse em fazer as atividades. Mesmo aquelas pen-
sadas para serem feitas mais descontraidamente em grupos que, os pró-
prios alunos e alunas formaram, foram feitas quase ou sem motivação 
alguma. Também tive dificuldade para me expressar e cheguei a esque-
cer da palavra “Temporalangaben” no começo da aula, pois era quase 
impossível ser ouvida pela turma. Tem sido um grande desafio ministrar 
aulas na turma do nono ano do Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Santa Catarina, pois alunos e alunas demonstram pouco inte-
resse em participar das aulas de alemão, embora as aulas sejam pensadas 
levando em consideração o interesse deles. Além do fator “desinteres-
se”, tenho sentido pouca liberdade para ser eu mesma e agir sem medo 
nas aulas. A preocupação excessiva tanto com a escritura do plano, co-
mo com a execução dele parece trazer à tona certa insegurança e até 
mesmo medo, haja vista as aulas serem um momento de avaliação. Por-
que a elaboração dos planos exige muita reflexão e correções, penso que 
o tempo que nos é oferecido no estágio não é o suficiente. Por isso me 
senti muito cansada e insegura durante as aulas que ministrei. Então, o 
que poderia ser feito para tornar o momento de aplicação dos planos e, 
portanto, as aulas mais descontraídas, tanto para professores e professo-
ras em formação, como para alunos e alunas? Acredito que é necessário 
repensar o estágio de maneira que seja oferecida uma formação na qual 
professores e professoras em formação possam praticar mais desde o 
primeiro momento, sempre recorrendo ao aporte teórico. Praticar aqui 
quer dizer planejar as aulas mais compassadamente para que as refle-
xões e correções aconteçam sem pressão e sem cobranças que gerem 
medo ao invés de confiança. Ademais, penso no estágio como um mo-
mento de gestação. Nele, para além das ferramentas necessárias para nos 
tornarmos bons professores, devemos receber incentivo. Almejamos ser 
professores reflexivos, pesquisadores, mas isso demanda tempo. Isso 
demanda sensibilidade. Isso demanda dedicação, sim; mas com amor e 
paciência. Como uma gestação, o estágio é um período delicado que en-
volve seres humanos, profissionais em formação que lidam e irão lidar 




tarmos as doses de humanidade, pois as doses de técnica têm sido minis-
tradas efetivamente. Além disso, parece necessário repensar a organiza-
ção das atividades do estágio de maneira que a prática e a teoria cami-








6.8 Aula 12: 30 de agosto de 2017 (Quarta-feira) 
 
Colégio de Aplicação – CA – UFSC  
Disciplina: Alemão 
Turma: 9º ano do ensino fundamental 
Número de alunos: 23 
Tempo da aula: 45 minutos 
Professora em Formação: Cândice Guzmán 
 
Dialogar com diversos colegas por meio de uma enquete 
Objetivos Assunto Metodologia Materiais  Tempo Disposição 
Introduzir a 
aula 
 A PF recebe os alunos e aguarda todos se acomo-
darem. A PF comunica que os alunos brincarão de 
Kahoot! e que eles jogarão em equipe, portanto 
cada equipe precisará de apenas um celular. A PF 
divide as equipes da seguinte maneira: 1 – BS., I, 
IA, T; 2- BV., B, Z, A; 3 – E, J, R, AL; 4 – AN, 
M, H, G; 5 – C, F, GI; 6 – MF, GIS, ED, HI. (A 
composição dos grupos será alterada caso seja ne-
cessário). Os alunos terão 20 segundos para deci-
dir quem usará o celular para selecionar as respos-
tas no Kahoot!. Além disso a PF comunica que os 
demais membros das equipes deverão auxiliar na 
escolha das respostas. Ao final da atividade os 
alunos guardam os celulares e retornam aos seus 







15min Seis grupos 
com quatro 


























A PF entrega uma folha da atividade Finde je-
manden in der Klasse! para cada aluno e solicita 
que eles leiam em coro cada pergunta proposta na 
atividade, por exemplo, “Hast du im Sommer Ge-
burtstag gefeiert?”. À medida que as perguntas 
forem lidas, a PF esclarece dúvidas de vocabulá-
rio sempre que necessário. A PF explica que os 
alunos deverão entrevistar seus colegas com o in-
tuito de achar quem já passou por alguma das ex-
periências propostas naquela atividade. À medida 
que os alunos encontrarem outros colegas que 
respondam positivamente às perguntas, eles de-
vem colher suas assinaturas. Ao final da ativida-
de, os alunos que houverem colhido pelo menos 
cinco assinaturas, ganharão um ponto de partici-
pação em suas notas. Os alunos fazem a atividade 
e, sempre que tiverem alguma dúvida, a PF, o PO 
ou a PS os ajudam. Ao final da atividade, a PF re-
colhe as folhas e solicita que os alunos retornem 
aos seus lugares. 
Folha com a atividade 
Finde jemanden in 





 Para finalizar a aula, a PF comunica aos alunos 
que os entregará suas notas pelo período em que 
se dedicaram às atividades do estágio, mas que, 
além disso, os alunos farão uma autoavaliação. A 
PF então entrega cartões nos quais os alunos es-
creverão a nota que atribuem a si mesmos com re-
lação a suas participações no período do estágio 
de acordo com os critérios que se encontram no 
cartão. A PF dá cinco minutos para os alunos pen-
Modelo de cartão de 
feedback para os alu-
nos (MA31). Cartão 
para autoavaliação pa-





sarem suas notas e escreverem nos cartões. A PF 
recolhe os cartões para autoavaliação dos alunos. 
Após a entrega das notas e autoavaliação, a PF faz 
suas considerações finais agradecendo a turma pe-
la participação, presença e aprendizado comparti-
lhado, e se despede. Ao final das considerações da 
PF, os alunos recolhem seus materiais e deixam a 
































































































Material de Apoio 31: Modelo de cartão de feedback para os alunos 
 
Avaliação referente ao período de estágio na turma do 9° ano do ensino fundamental. 
Nome do aluno: ________________________________________________________ 
Notas 
Participação: ________ (até 7 pontos); 
Exercício realizado em 28/08/17: ________; 
 
Nota final: _______. 
 
Foi muito bom fazer estágio na turma de vocês. 
Muito obrigada pelo carinho e experiência compartilhada. 
 

















Relato da aula 
   
A aula do dia trinta agosto foi a última do período de estágio e 
começou com alunos e alunas entrando na sala e dizendo para mim que 
não acreditavam que aquele seria o último dia de aula comigo. Em um 
momento anterior, escrevi no quadro a data e, com a ajuda de uma alu-
na, repensei a formação pré-definida dos grupos que trabalhariam juntos 
na primeira atividade da aula. Além disso, também escrevi essas forma-
ções no quadro. Dessa maneira, à medida que entravam na sala e viam 
seus nomes no quadro, já se organizavam em seus grupos. 
Na primeira atividade do dia, a ser feita no Kahoot!, alunos e alu-
nas, em seus grupos, deviam escolher a opção adequada para completar 
o sentido de cada frase proposta, por exemplo, “Isaque ... nach Hause 
...” (Isaque... para casa), que seria completada com “ist ... gegangen” 
(foi). Enquanto os grupos respondiam às perguntas, eu mediava o jogo 
lendo as frases e opções de respostas até o fim da atividade.  
A segunda atividade tratava de um Autogrammjäger (Enquete do 
MA 30) em que alunos e alunas deviam ir ao encontro uns dos outros e 
fazer diferentes perguntas como, por exemplo, “Hast du schon im Som-
mer Geburtstag gefeiert?” (Você já comemorou seu aniversário no ve-
rão?). Dessa maneira, deviam colher o máximo possível de nomes que 
respondessem positivamente às perguntas, mantendo assim um breve di-
álogo usando o Perfekt. Como sempre, parte da turma começou a ativi-
dade durante o esclarecimento das perguntas propostas na atividade, 
além de as fazerem em português ao invés de alemão, embora as per-
guntas tivessem sido propostas de maneira que precisassem apenas ler. 
O PO e eu chamamos a atenção de quem tinha começado a atividade an-
tes dos demais e seguimos esclarecendo dúvidas.  
Após o esclarecimento de todas as perguntas, alunos e alunas 
começaram a atividade. Em um primeiro momento, apenas dois alunos 
se levantaram e foram ao encontro de outros colegas para dialogar. Aos 
poucos, os demais começaram a circular pela sala e a falar com seus co-
legas, porém a maioria ainda fez as perguntas em português. O PO, a PS 
e eu incentivamos a turma a fazer as perguntas em alemão; mas muitos 
mantinham o uso do português. No entanto, quando entrevistavam o PO, 
a PS ou eu, falavam em alemão. Um dos alunos perguntou para mim se 
ele ganharia uma caneta caso fizesse as perguntas em alemão. Respondi 
que sim e aquele aluno começou a dialogar em alemão com os colegas. 
Continuaram a fazer a atividade até o momento em que sinalizei que as 
folhas de atividade seriam recolhidas.  
Restavam aproximadamente vinte minutos quando anunciei que 
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entregaria as notas finais do período de estágio, mas que antes de entre-
gá-las deviam fazer uma autoavaliação tendo em conta suas participa-
ções durante o período de estágio. Solicitei que alunos e alunas refletis-
sem e respondessem com franqueza e que, caso fosse necessário, eu re-
pensaria as notas que tinha já atribuído. Entreguei então um pequeno 
cartão (MA32), no qual alunos e alunas deviam escrever a nota que 
acreditavam merecer. Depois que haviam preenchido seus cartões e os 
devolvido para mim, entreguei as notas que já havia definido com base 
em suas participações e na atividade avaliativa feita na aula do dia 28 de 
agosto.  
Após a entrega de notas, agradeci aos alunos e às alunas pela ex-
periência compartilhada durante o estágio, dizendo que foi desafiador, 
mas que eu sentiria falta da turma. Os alunos e as alunas bateram palmas 
e em seguida recolheram seus materiais e deixaram a sala, encerrando 




A turma se mostrou bastante envolvida nas atividades propostas 
nessa aula. É verdade que poderiam ter feito a segunda atividade verba-
lizando as perguntas em alemão. No entanto, isso não foi um obstáculo 
para a realização da atividade e acredito que, mesmo em meio ao baru-
lho e com pouco empenho de alunos e alunas, aquela foi uma oportuni-
dade de aprendizado, pois sabiam o que cada pergunta significava. 
Quando não sabiam, perguntavam para o PO, a PS e a mim tirando as-
sim suas dúvidas.  
Com isso penso que, para turmas mais agitadas e maiores, como é 
o caso da turma do nono ano do Colégio de Aplicação, se faz necessário 
pensar atividades com as quais alunos e alunas possam fazer mais uso 
das tecnologias disponíveis, como seus próprios celulares e os computa-
dores da sala em conjunto com o uso da Internet. Os trabalhos em equi-
pe também foram realizados com sucesso, apesar de a presença do pro-
fessor e das professoras terem sido fundamentais no que diz respeito ao 
incentivo da participação da turma durante as aulas. No entanto, ainda é 
preciso refletir e pôr em prática ações que incentivem alunos e alunas a 
serem mais solidários e a ouvirem seus colegas e docentes. Para isso, o 
tempo, acredito, é um aliado importante, pois se trata de um processo, 






Detenho-me agora à questão da avaliação da turma do 9º ano do 
CA e inicio relatando o fato de ter optado por avaliá-los continuamente e 
com base em suas participações em sala de aula. Por esse motivo, co-
muniquei à turma, no primeiro dia das aulas ministradas por mim, que 
tudo o que fizessem na aula seria muito importante para compor suas 
notas finais. Mesmo assim, tive muita dificuldade com um aluno e uma 
aluna que dificilmente participavam das atividades. Além disso, a reali-
zação daquelas atividades demandou bastante ajuda, tanto do PO como 
da PS devido à desmotivação de alunos e alunas. 
Ao longo da aplicação das aulas, além de repensar e alterar algu-
mas atividades propostas para a turma, também decidi compor as notas 
finais dos alunos e das alunas com base em uma autoavaliação que foi 
aplicada no último dia. Com isso, tive a intenção de despertar na turma 
uma atitude reflexiva, embora aquele fosse o nosso último encontro. 
Sendo assim, as notas foram compostas da seguinte maneira: 
 
1. Levando em consideração a participação dos alunos e das alu-
nas durante as atividades realizadas em sala de aula nos dias 7, 9, 14, 16, 
21, 23 e 28 do mês de agosto, em soma com a realização do exercício 16 
da lição 13 do KB, que foi feito na aula da segunda-feira, 28 de agosto;  
2. Pela participação, os alunos receberam até sete pontos. Pela re-
alização do exercício dezesseis da lição treze do KB os alunos e as alu-
nas receberam até 3 pontos. 
3. Para avaliação da participação dos alunos foram levados em 
conta os seguintes critérios e pontuação:  
- Envolvimento nas atividades propostas durante o estágio (aten-
ção, dedicação, realização): 2,0;  
- Trabalho em equipe: 2,0;  
- Comportamento: 3,0. 
4. Como parte integrante da nota final, cada aluno e cada aluna 
recebeu um cartão de autoavaliação com o objetivo de refletir sobre suas 
participações ao longo das aulas ministradas por mim. Caso alguém jus-
tificasse a necessidade de melhoria da nota, de acordo com a argumenta-
ção apresentada, eu repensaria as notas que já haviam sido atribuídas a 
cada aluno e a cada aluna. 
 
Com exceção de uma aluna, a turma participou da autoavaliação 
sem maiores problemas e demonstrou satisfação com as notas atribuídas 
por mim. No entanto, uma aluna teve dificuldade em aceitar sua nota, 
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que estava abaixo da média, por medo da reação de seus pais. Aquela 
aluna teve uma última chance para melhorar sua nota, com a condição 
de que ela fizesse o exercício 16 da lição 13 do KB, proposto no dia 28 
de agosto, quando ela não compareceu à aula. Foi um momento bastante 
delicado, mas que se converteu em uma conversa afetuosa com o PO e 










7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A experiência ao longo dos dois estágios supervisionados foi em 
verdade um desafio e proporcionou momentos de reflexão que, acredito, 
terão efeito no decorrer de toda minha formação, não só profissional do-
cente, mas também humana. Esse sentimento com base na vivência com 
minha turma de colegas, meu professor orientador e professora supervi-
sora, além dos alunos e alunas para quem ministrei aulas confirma-se, de 
fato, como um locus no qual minha identidade profissional foi gerada, 
conforme Buriolla (1999, p.10) citada por Pimenta e Lima (2012, p.62).  
A etapa de elaboração dos planos de aula demandou um trabalho 
de construção, desconstrução e reconstrução advindo da preocupação 
em estruturar ideias de maneira a se fazer entender e pensar atividades 
que fossem aplicáveis para a turma do 9º ano do CA. Por vezes, a rees-
critura dos planos de aula trouxe à tona sentimentos como ansiedade e 
medo, além de cansaço e desmotivação. Em conversas com a turma de 
estágio e com o PO nos perguntamos sobre a origem de tais sentimentos 
e culminamos em temas como tempo, estrutura do curso de Letras Ale-
mão, componentes práticos e teóricos, a falta de reconhecimento do que 
é realizado pelos professores em formação, o nível de envolvimento dos 
próprios professores em formação com o estágio e as atividades de su-




As atividades de supervisão que acontecem no es-
tágio requerem aproximação e distanciamento, 
partilha de saberes, capacidade de complementa-
ção, avaliação, aconselhamento, implementação 
de hipóteses de solução para os problemas que co-
letivamente, são enfrentados pelos estagiários 
(PIMENTA; LIMA, 2012, p. 114). 
 
A meu ver, a afirmação das autoras revela o caráter complexo das 
atividades de supervisão do estágio, mas também certa peculiaridade 
afetiva por meio das palavras “partilha”, “aconselhamento” e “coletiva-
mente”. Gostaria de reiterar que, além das atividades de supervisão, as 
atividades realizadas pelos estagiários também demanda tal consciência. 
Estamos falando também de relações durante o estágio, de humanidades 
e, portanto, da complexidade que resulta nos sentimentos de ansiedade e 
medo apontados anteriormente. Por sua vez as relações humanas e pro-
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fissionais diante de sua complexidade demandam tempo e espaço har-
monioso para que seja possível lidar com as tensões que, naturalmente, 
surgem no cotidiano e para que os prováveis problemas possam ser so-
lucionados. Tais considerações não têm juízo de valor, mas intentam, 
antes de qualquer coisa refletir a experiência de estágio em toda sua 
complexidade, pois envolve não só o aprendizado técnico, mas o da 
convivência, sendo que esta última aprendizagem conforme Delors et al. 
(1998) “representa, hoje em dia, um dos maiores desafios da educação”. 
Refiro-me ao terceiro dos quatro pilares da educação quais sejam: 1 – 
aprender a conhecer, 2 – aprender a fazer, 3 - aprender a viver com os 
outros e 4 – aprender a ser. Acredito que os pilares da educação possam 
ser aplicados também ao contexto do estágio supervisionado com a in-
tenção de ajudar a transformar esse momento da formação profissional 
docente em uma experiência aberta e motivadora. 
Ainda com relação ao planejamento das aulas e, portanto, das ati-
vidades a serem aplicadas na turma do 9º ano do CA, foi necessário pen-
sar e repensar o que melhor se adequaria à turma, pois se tratava de um 
grupo de 23 alunos e alunas que possuíam níveis diferentes da língua 
alemã, ou seja, uma turma heterogênea e na qual se encontravam muitos 
alunos desmotivados. Por esse motivo, fazia-se necessário elaborar ou 
adaptar atividades com as quais todos e todas se envolvessem. Depois 
de muitas tentativas, pude observar, com a ajuda do PO, que aquela tur-
ma trabalhava melhor disposta nas três grandes mesas que a sala de ale-
mão do CA possui. Além disso, os momentos de transição de uma ativi-
dade para a outra precisavam ser guiados por mim, caso contrário have-
ria o risco de alguma atividade planejada não poder ser realizada por 
questões de tempo. Muitas vezes recebi ajuda do PO nos momentos de 
transição, o que me fez pensar na importância de termos mais de um 
professor em sala de aula.  
Falei anteriormente que os alunos e alunas do 9º ano possuíam 
níveis diferentes da língua alemã. Alguns alunos tinham parentes ale-
mães, outros já conheciam as demais línguas oferecidas no CA e, por is-
so, optaram pelo aprendizado do alemão e outros estavam lá simples-
mente pela presença de seus amigos e de suas amigas. Gostaria de falar, 
então, sobre meu envolvimento com a língua alemã. No segundo semes-
tre de 2016 fui agraciada com uma bolsa de estudos para um intercâm-
bio na Pädagogische Hochschule Weingarten, localizada no estado ale-
mão de Baden-Württemberg. Lá tive a oportunidade de fazer um curso 
intensivo de alemão com o qual obtive o nível B2. Ademais, meu co-
nhecimento da língua foi adquirido ao longo do meu curso. Senti desde 
o início do planejamento das aulas que meu contato com a língua e cul-
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tura alemãs não eram o suficiente para que eu pudesse ensinar aquela 
língua, o que apontava para a necessidade de planejar as aulas com aten-
ção redobrada para não cometer erros. Porém, necessitei de mais tempo 
e ainda assim, cometi erros. Logo me dei conta de que eu estava com 
medo de errar, tanto no planejamento das aulas, como no uso da língua, 
e esse foi um dos fatores que dificultaram minha experiência no estágio.  
Ao longo de todo estágio refleti sobre a falta de motivação da 
turma do 9º ano do CA. Ainda no período das observações de aula e 
monitoria tive convicção de que a turma precisava simplesmente de ati-
vidades mais lúdicas e de mais movimento, bem como um pouco mais 
de atenção e carinho. Porém, ao assumir o posto de professora em 
(form)ação todas as minhas convicções caíram por terra, pois há uma 
questão em particular que dificultou meu trabalho com aquela turma que 
fugia ao meu controle, qual seja a falta de continuidade no ensino de 
alemão no CA. Tal problema se deve ao fato de que há uma rotatividade 
alta, por motivos diversos, de professores de alemão naquele colégio. 
Por isso, não é possível construir uma rotina, desenvolver um ritmo de 
estudos e até mesmo construir laços afetivos nas turmas de alemão em 
um curto período de tempo. Tal rotatividade de professores também di-
ficulta o trabalho em conjunto com professores e professoras em forma-
ção que acabam por planejar suas aulas sob certa pressão devido ao 
tempo que lhes é oferecido para tanto, pois só tomam conhecimento do 
ponto de onde devem começar seus planos em um momento relativa-
mente próximo ao período de aplicação das aulas. Isso dificulta o traba-
lho de planejamento no que diz respeito à reflexão, ao compartilhamento 
de ideias com os colegas e professor orientador, à orientação e ao acon-
selhamento, aos ajustes nos planos de aulas, entre outros aspectos, ainda 
que posteriores às observações de aula e monitorias. 
Dessa experiência levo questionamentos que possam ser pensa-
dos coletivamente e em prol do estágio haja vista a importância dessa 
fase de nossa formação docente. Posiciono-me com isso no caminho dos 
que consideram o estágio supervisionado como um lugar de relações e 
aprendizados profissionais, mas também e, sobretudo, de relações hu-
manas, de amizade, que se configura com um espaço social e cultural, 
psicológico e afetivo. Posiciono-me no caminho dos que acreditam que 
o estágio supervisionado está para criar laços de amizade e ambiente de 
camaradagem, além de só estudar e trabalhar, assim como lemos naque-
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la visão poética de escola2 atribuída a Paulo Freire: assim, acredito ser 
possível que “nos amarremos” no estágio supervisionado. 
 
                                                        
2 Refiro-me ao poema “Escola é” entregue por uma educadora para Paulo Freire 
ao final de uma de suas palestras. Enquanto ouvia Freire, a educadora compôs o 
poema com base nas ideias e frases dele. De acordo com minhas pesquisas, o 
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ANEXO A – Prova de alemão aplicada na turma do 7º ano do ensi-










ANEXO B – Prova de alemão aplicada na turma do 1º ano do ensi-









ANEXO C – Prova de alemão aplicada na turma do 3º ano do ensi-
no médio, no período de observação das aulas 
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